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LOLLOBRlGIDA NO RIO
NAS FESTAS DE NATAL

(Testo na 2* página)

BRILHAM EE UU
E URSS NOS JOGOS

OLÍMPICOS

Mf»t» 
.: ¦ 1 <»:( -- ¦'¦' I pa*

:¦ 3 ii-- - tiotxt tmtt*-•tno* «- tníi-iirm continuam
t.-.!.-,a- .i-i rm (6<la Un*ia nas
..- i.'..í-u-.u« O* CE. UU. u

¦ ¦ - :*::: 39 MfJalilSt dt?
cam iS «íf- praia t 9 Ot bron-
tt. .',...'!•!'. O» W'!IM* Ob*¦,w:•.-. 18 de oura. 30 iiP pra*¦«»•.'¦¦<• bronw. Compuan»
c«M> aperta» oa ir*» primeiro*
;jí«m nat provaa. a conta,
ttm «-xtraofldal apr««*miarta
N K! UU com 420 poniot e
I URSS 370. Mas os «ovUi.*-
tm têm maior quantidade de
;<. !>¦ o ''¦'"¦ **-i:***v* o que
rtdttt a diferença, no compu
to «<¦;•.! a pouco mais «!«• duas
>»na» de pontos. A URSS es-
per* tirar esta diferença nas
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EXULTA A GAROTADA:

PAPAI MEL, EM PESSOA,
ESTARÁ HOJE COM

A GURIZADA CARIOCA

1
DESCERA AS 10 NORAS DE HOJE, NA PRAÇA DO
CONGRESSO, 0 ROM VELHINHO - / OÓRIS MON-
TEIRO CANTARA MÚSICAS DE NATAL £ CON-
DUÇAO GRATUITA NOS ÔNIBUS, TRENS E
LANCHAS PARA AS CRIANÇAS MENORES DE

IC ANOS

tWMMMMM&.Wft''.. *¦ •¦"S***;

., **A*e*i>
Dórit Monteiro

AO 
tom dt músicas nata*

linaa entoadas por Dóris
Monteiro, a consagrada-
«Rainha do Rádio», Papal
Noel descerá às 10 horas de
hoje de seu helicóptero na
Praça do Congresso, onde
nm meio a uma multidão
de crianças, dará Inicio a seu
prodigioso e efêmero reinado

A chegada do Bom Velhinho,
milhares dc pessoas entoado
a canção «Boas Festas», que.
o compositor Assis Valente
escreveu para o Natal.

O DESFILE
Após a leitura de suo men*

sagem à petlzada carioca, em
um coreto armado na Praça
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"Rio, Quarenta Graus" Foi
o Melhor Filme Carioca de 56

Nelson Pereira, o melhor diretor, Jecé Valadão, o melhor artista e o
argumento do filme o melhor do ano

{**..*, TEU foi dada conhecer
a lista dos filmes premia-

i!t* no IV festival ie Cinema
¦io Distrito Federal: "Rio
(juarenta Oratts", a mal* dis-

cutlda pellcuta nacional, que
cheuou a «er interditada pelo
golpista ex-chefe de polícia
coronel Meneses Cortes e que
foi /Ina/menlo liberado após

•sena do filme "Rio, W Qraus" que obteve quatro Aos
prêmios do Festival Cinematográfico 

Gaúchos Superam Cota
pró IMPRENSA POPULAR

k Comissão Rio-Granden-
s* do Sul da Campanha Pro-
IMPRENSA POPULAR rea-
ia de enviar à Comissão Nà-
cional da Campanha quatro-ittitos mil cruzeiros. Dâo as-

SAMBISTAS
E FOLIÕES:

LEIA NA SÉTIMA
PÁGINA A SEÇÃO
CAÇULA DA IP.:

SAMBAS & FESTAS

sim, os gaúchos, magnífico
exemplo de- carinho e dedi*
cação aos jornais do povo
quando, não só cobriram a
quota que lhes íoi destinada,
trezentos mil cruzeiros, co-
mo também a superaram
com uma soma tâo eloqüen-
te. (Na 2' página noticia das
atividades dos clubes do Dis-
trito Federal).

intensa pressão da opinião pú-
blica, obteve o justo e tnere-
cldissimo titulo de melhor pro-
duçuo cariocit.

A'uma aequôncla lógica, o
melhor ator foi Jocé \aladão,
velo seu desempenho no mes-
mo filme, que também possui
o melhor ariiutnento, de Nel-
son Pereira tio* Santos, que
por sua vez loi considerado o
melhor diretor. _" um resul-
tado que dará febre do qua-
renta graus no ex-chefe Ae po-
licia.

A melhor atriz foi Anilza
heonl, classificada com o fil-
me "Com Água na Bàca" e a
melhor fotografia foi a dc Md-
rio Pagos na aplulóiãb "Leo-

nora dos Sete luares".
O FESTIVAL

O Festival de Cinema do
Distrito Federal, cuja quarta
realização teve inicio hi cerca
de uma semana e encr.trou-se
anteontem, é uma criação da
Câmara dos Vereadorei, insti-
tuida em Lei Municipal, des-
finada a estimular a produção
nacional de cinema.

O JÚRI
O júri que conferiu os pré-

mios foi constituído peto Ve-
reaior Raimundo .Magalhães
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Na Viação São Paulo

Falência Fraudulenta Lança ao
Desemprego 250 Trabalhadores)
De 41 carros, a empresa está redu zida a 4 para servir duas linhas —
Desapareceram os patrões, há.mais de uma semana — Salários atra-

sados, há duas semanas — Fala o gerente
TRINTA 

• MU vvlciilii.-i, do»
41 quo íuriiinvam a em-

prosa vi:i<-.«o SAo Paulo, (orum
vendidos por mus proprleta-
rios. Auuela emprC-sa e con-
cessionária das Unhas "1'lla-
res-Castclo" (7S) a "Meter-
Penha (S-4). Os quatros vel-
culos restantes nüo estão clr-
culando por falta, do material,
pois os proprietários abando-
nanim a companhia, ha mais
de uma semana, dolxumlo os
trabalhadores, em número do
250, entro 

* 
motorista», despa-

chanlea e trocadores, a ver
navios.

A MANOBRA
A reportagem «.e IMPREN-

SA 1'Ul'ULAll esteve, ontem,
na garage da Vla^ao S.m ruu-
lo, ondo ouviu seus trabalha*
dores. Segundo as declarações
prestudas, a manubra dos pa-
IrOes (ot a seguinte: prctvn-
dendo ncaüar com a empresa,
mas nuo desejando panar us
lndenlxaç,3cs aos trabalhadores,
muitos contando mais do 10
anos do casa, venderam os vcf-
culos a varias outras emprê-

sas, entro outras a Uciitlca Pe-
reira S. A.j quo adquiriu cinco
veículos, o a Vulcnnlzaçüo So-

Ornamentando a cidade para o» festejos de Natal, o Depar.'tamento de Turismo e Certames já começou a erguer a árvore
do Natal (foto) na Cinelândia, como acontece tradicionalmente

REBAIXA DE PREÇOS
NA TCHECOSLOVÁQUIA

O 
Governo da República

da Tchecoslováquia, liei
à sua politica de ehvação in-
cessante do nivel da vida do
povo tchecoslovaco, em con-

seqüência do dcsenvolvimen-
to crescente da economia na-
cional e dos êxitos consegui-
dos pelos trabalhadores da
(CüiMCLUi NA 2- PAGINA)

MANOBRA DE JUAREZ PARA VOLTAR AO PODER

r»-ali.tna, que comprou 10 car-
ros. Ficaram, então, npenaa
quatro carros. Desta forma.
apresentariam uma falência,

que, no fundo, nüo passa d«
uma manobra premeditada.

O golpo dos patrões da S&o
Paulo 6 a rcpctlç.ilo do aplt-
cado na Vlnç.ao Santa Heleno,
lia alguns meses passados.
Alias, um iio.-i cOcios proprle-
t.'ti-i..H da V!.i.;ào S. Paulo, o er.
Jullo Avclange, era também

co-proprletarlo da Vlaçtto San-
ta Heleno.

OXD13 ESTA' O PATRAOT
Mas, ondo ostá o patrão? —

6 n pcrRunln qud os trabalho-
dores da Süo 1'oulo vim fa-
zendo ao gerente da empresa
lia mais de uma semana, sem
qu» este tambím saiba dar
uma reHposta. Sumiu depois
da vendngcm dos carros. On«
tem. completou duas semanas
quo os trabalhadores nao re-
ecliom seus salários. Os quatro
carros quo restavam foram
obrigados a parar de circular
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AMEAÇANDO COM GOLPE
EXIGE CAPITULAÇÃO DE J. K.
O 

desenrolar dos aconte-
clmentos políticos, no

m^s que acaba de findar,
mostrou com que intensida-
de e periculosidade atv.am,

CONCLUI NA 2' PAG.)

Lançada a Pedra Fundamental
dò Palácio Dos Metalúrgicos

Realizam os metalúrgicos cariocas uma velha
aspiração — O presidente do Sindicato agra-
dece à IMPRENSA POPULAR — Coquetel aos

| presentes
Com 

uma solenidade, dores em geral, foi lançao.'a
qual compareceram, di- a pedra fundamental, ontem,

versas personalidade!*, diri- da construção do Palácio q'os
gentes Bindicais e trabalha- . CONCLUI NA 2» PAG.)
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Flagr da solenidade do lançamento da
do 

'PaMcio 
dm MettüArgicos, quando lalaxa a tt,
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ira fundamental
Benedito

Homenagem
Dos Artistas

à Memória
de Santa Rosa

Santa Rosa, o grande ce*,
nógrafo patrício recentemeni)
te cesaparecido, será alvo do
carinhosa homenagem pós-
tuma d>js artistas cariocas. \
Na próxima assembléia do)
Sindicato dos Atores Tea"!
tra!s, será apresentada pro*
posta de sua admissão com»
sócio honorário.

É que, como se sabe, San»
ta Rosa havia pedido admís"!
rão no quaaro social do Sin«r
dicato dos Atores.
MUSEU "TOMAS SANTA'

ROSA"
O presidente do 1PASEL

«r. Paiva Muniz, tomou «
iniciativa dt prestar uma'
homenagem à memória da
Tomás Santa Rosa, traniH
formando em Museu, com o
seu rrome, o atelier que o
saudoso artista tinha ins-
talado numa das salas tio
Edifioo "Aristides Casado",!
de propriedade daquele ltur':
tituto. !

Nesse sentido já foram,
mantidos entendimentos com'
a família de Santa Rosa.

EMPENHADOS em tenaz
luta pelo pagamento dos seus
vencimentos e aumentos cm
atraso, os servidores dai ver-
bas 3 c A já conseguiram
expressivas vitórias. Não, po-
rém, facilmente c, sim, à
custa de sacrifidos sem fim.
Lutam, organizados, como nos
mostra o clichê acima, colhi-
do durante uma de tuas vá-
riu passeatas pelas ruas
desta cidade. Na série de
reportagens, que agora ini-
ciamos, IMPRENSA PO-
PULAR conta a história e o
drama dos servidores das
verbas 3 e. 4. (Reportagem
na 2' página).
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AFIRMA 0 BISPO:

Em Matéria le Deportados Húngaros
Tudo o Que há São Baixas Calúnias

«Ao contrário, só vemos trens levando auxílio do povo soviético ao po
vo húngaro», declara o bispo ortodoxo da região fronteiriça

Moscou, 1 (Especial) —¦
Bispo de, Mukachevo

a yafmHsA ».wt?H »** ms—a-
tes declarações a emlsora des-
ta capital.«UlttBMMBt* «traem •

atenção dos habitantes de non=
sa região transcai-pallca ru*
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A» (tín i|"»isAn***íf«»*» fjtiafff-i n\m, íW» »f«Mhni •*» CMNdoi
tfínsuw* «ítffwl «* rt»"r*»í*a * tlínlHk»** m!"É« *»f«fim lsil«-t
Ií» titm, M ifumuf %mmt um 0 o» (wswttill*l#<Hi h* ur*-» M
entro ¥mí{ md**n iffiô, »it M bhtm-u ntkmi, *.*Jltl»i!t*.*i*
CV. A rH^i A*m>m A "%tih'n \nutHi* qu* 11 |»tví-n?**» (*•¦»
h"»-*».* *íi» um iM-fit**!» ih» tlffífi «|*ttitiiíir fam «» f*\
im rtip!*Witíi **r?í*t**if« f-f
virutfi ^•m l'flfi#, *rji»e li» 9 pm
*i rt* «na Imvmjm petmi* «»•
mifí»wf*i itn(»9li*i»t Uantf***-

pimtmu *ii-*i-i?.-.
O prowitto #1 tr. Flófteni

Í*frrlf». èvm' a w*f**f «h rtljila
imil», * Iritt-ifilr* irlwfilí*». (W«
«mu nMs qUaniiibin* do |«w
diitn dt> .'.*.. Ihv»*íii--.o, él» «••*
irstuí ufn ISiro «h> citnhi» *
vel, qm» mi*iuríi 11 I!» nlfo* de
V. ->*!»-..1 «wnimi. Asstm, "rr*
correr dc rxiicríAni-í-w qut» lo*
v-tra-n um ano, cnn<ícf,ulu êkí
obicr, t^iindo nllrriM. r.-dticô***
dp foníiimi- »•<> ile 30'- para
és carros ili» gramlR. rlilntlra*
An i- db !«** rira o» de po

|{(«-ti|it pt*¥»í» ém» »««**.»***
rf!..* ».»¦•***»»? i • I *«*t<* **# •»¦••*
**«*.*í wmi 9msàÊm »in*»*i,
MKt -.t* «t*í» »#'*»*» «»•»»**'<*•

m *«wí«**» wi êmtffé» *««>?*

^¦«.kuj. «M| «ht f^tf» •«» t«t<tftt*«>t f»» «tf**

íf^.j.,»,,» ,-,w«t,-n «*.ii# *» 4--.IA »*•»»»»'* .... ,.«,«, <•
»»»,..,¦»;).-„* .«Ml*»* %«* »*?*•»« «,-J »-* «H-Hs*.,1** «I* »•¦!««-.tm #,
r».-» »•* t.*i-n.».»s* «Ht **•« r»w»i«l ,..¦ ttM» *¦«»«(•(•*?.*'* •»*» *«
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m4nM. *Nirt#w ¦ ? .»• <!'*»w** iwmm UHMaMt #'*»»y# •*• **•
.-«.«u. ff«-tl A* tÊhmttn «*? <».¦#«»*» * MtíM-St, mw» l***"
ii.**».»!»*,» X»m#«iiI tVntí-t tw *í*u«w*|-w« « «-.«IM» fiuii
Ti,*.*-.**..*» « 4a ¦««*»«"* JÍ*J*«> -.Viíii»*. M .*W NuMHit §**è |ftj^
l".f *r t»«'*.»* Mi*»»* «I « «K> .¦.„.».»,», tl MftMNN M «fl*.».
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*•• '•JÍTÍ **h. *? i»t.! livt-M m«i »***¦** httnm <t-»*l
##*,!#, **«?, /**T^»*t»jr **¦¦ nSwwS taái Sul i5|
|.,«»* «.a t'-«l*«^ «t»M* fnMí-l.

fc»t*í»?#|«lt «#<| J"fc'4| tí* «
hs**.. m *t*Mif|>-|ji «te» «ta/tf^l fW f
# Mvl »-#*..«|*» qm# mmn |»fí |ia« «nstiff**,

Vtm. »>«IK« #íf..-.-íí. -.* ««¦?«/•t^íi ê «te* « ««(it ff-ff-f-
*•»*»»* »#t |ii#lí;sfi-.:>."''i- *j» «.'/# h ¦-.: ijiam k# fwsím-* iHlfi'»!*»
«vj**!. t*#»i»4|»i*«í# fJt*:ij»j,»»«»!t «t *,*» ««w.»¦»« «|N |IH*|-
«ifltji-S-*, #« folie */i%i4 ¦ ¦ . » a m f»i# **f *M 

f •Mi* •.«*#-
«yitii-» 09 »é 4**h "##*#'. ft«-• «*t •&« 4I»ís*«»» **« f»*****-

##« «i> taitrw» AtilM •» f*,%f|«* f»r« #pl**»»»f r m üf-»
<^i^t ito pxttitfl # if*ííii*iif t*f i»íl*«s* #*t t**!»1 *í«,hhí#í'i»,
«44* **» f# #*«fe tJfffltf ft**« M0m&ml**mt* »<»*m*i«i *»•»<
nmiMwlif itV #*.«**•« »4 MrtonliM ]nMrjrniM*ii.f* i*-w*««ii-rif
«»tt «I* f:-*!!?**** f«?M|»#^»í l*W«lM«i« M*0# CMMfllM f !«*••
MtolM !»¦»*•§ •»«• drlMlüirt.

«*«.* nmjinl« *to fc*Nfe<i w«i«,*f»«i«i •«-» •Mn-iww •?•# mn
||M0 #*«#fx** f. #íiu| ito f»Jct, pm-tmtritr «t i»*»eU»»» >JAf
tWtJJ.

dP MW^tpM Ui
t*H#ji.M«« Un»t«ii

tó»*f |íiii*4ii«» ti»lnM««»
p^iítí*». ttss ¦Brfftf»««te •»
íif>»«a 4t fsfiuíii*» *!*¦!¦? «*«¦
Ite «vi* fwiiwf-wifti vm** e*
fRt!tf|fl-*ií DHitMH «w K*
1*4* «|i H«4 «hw fKWf -.

,l| H*«« íníti-tkiS» *t «#
fift»t!f-i pstlsat*; ?*RÍ* n**4
»l fo» in»-»-i «*sw*t II*P
ibwi„ eisífiftti m a» •»*». w*
ft*l| l%f»tl*««»» #$• |W#«Bj»
!f} i«i tf-tr*. ^» |4«fi«#«i
|1 t.rt I»** * 1. iMits tl »».'
?¦¦*-* f -«*>. tm fMIM i ir*'"-*
iifiB»ffif*i5«» rt» t,*a»«l;«ia
t**n i-*-*.i -jwimiril) «to Í©ÍW4

I»

li»*'1-'* '

.»13
O Átitto: IM »»;* * *l
nàilirt*'* piei*-5!-!-!**
r»-?*t*« I p*.s#-» ii
«j*í„ «tat ÁHVI ** ¦
«!¦» t*l|'»*l.i>«!<í|**f *

CAPE" mPOHTAPO PKt-Oí ROTADC3 i
Mttttàç* «t.» M<in .. ..

It«*,.i.ff i«. arWrttUil:
I

BAÉBÀtmUiA
IW-í-W. l«i>J »;-.-., IÍJ-À

fu»* 0 II-' 11 • ¦•'.. ¦'. II I
1» iwMiMrsi itHfftitii,

*-«» t«*f«W r\.--t«>*»»'.» |-<
It* nN*4>A.-« m»# «tln-tfinvKt
«nt MMM t" 1 ¦* «« li.-'
Hv, |)||# jh!.,.-,'-.i í Müt-lh
t"5i'», r.ll («Vi»*» f»:|*:«k|í» «I»
HrlMrJfKi» |«o*»|!»a «!«.¦*
I*f il |l|0»-^H»1»lrt H.Mftrt'»»
ml, túi ho*it«* -*l'l*«Vst«» •
t»» **M(-*-ia»'l»» Itrtüiti rie*,
r ;.: •» 1 -¦ ' • 1 f»jfj SJ»*!*, ¦
t* «suntui mntulítl, fitm o
tnfli» |«<t'i,?»*»l i*(*ri m tn$.
I; .1. i.:..-.!.-jiu - íltrliv*

tt-t?» «i » •'!-•» 4» I »' •..

O trttiniHpto fw*f«*lro «to
iSíiWKíttt, .-!-4*.ju, m 8«?f»
}¦» «to .i-íf-ii.niír-t». 
I.liu iflMrttt ito *limuto il*
iS.*üí |i:.. f -.-•v-i». # um itm»
gifsMpi.* pndtttom «i* tro*
u* fftfrWHftl r-unneürat..
Ito|vit4>i t» ÍUfllL. »* bra*
«*»«•% fxt-ffi» *«a pt-fwlM^o. em
U& t*i» ni «Pfwlnlrf: I3«l
IU! i...:!im ito Mt"!»*, JJ9 ml-
IbAet ito |»ít1»*!, f mlHiftr» «to
pj*!i**t? *«, t»»l tnll wn-í*. •
BO tnll figo.**.

!«IlUUMHL
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.OCTAXA SDiTCrfiCA»

#?i ito" Kt«f*t«." «HMilmrwH»
fww t^ei*****!! »to rohtmttliret.

I. * % «>?«•»¦» f»*»»t, ••*(« !•»*•
«íi-í 4» «i, t**iK t*»« »«*«?•

OlAMAM CONTRA
AS AOiiESSORS

l?m Wiw proetnott. on»**m
Se ttf 1'ffiirni frtnflrrt8i?*---i o » r.*|K-rtog*m, Inlatmamlo que
mlw rta líiritiito no tèmú 0* iiHiuMwir» ià HXÊUtíÊtiii «.**
hrssllrlro, iMMrw* emío mim ' «'"f-»1» J»"w ",,M!.'',0.1,!f
ta.^ mil.lHrnmmle II *S^^»Jt|T2ft»
|i.!i»r...|.'-i.M r»« f»mp»*l .»*!  ,. ,., i:^-.-!--. i,itr l.:i
ti.iii'i-1-11. :<• i!T«. , «-ii, ,tpi?..i-i«M pfiíti iwat
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lornuir 0 loral im pliuils^i.
|iíi-«--h". .>!•«•. oniem, uin ho

l/IVüíi&S E HATERIf.lS
UL GW!S?riUn&0

PARA A iJüílüi.iA
nUPAI-FXTR, 1 IK-fH-cl.il>

— PrctlilMile dJ Unlilo So-
vl^ilca ¦¦•:•! conilnunmente
ft Hungria Irens ds •¦¦•¦•-

rm*m foi hrtilnlincnii* . -j .f > ¦
do v. emlwra tcnlia ojjnnK-n.
wdo qu*lsa no 21'. <Il«irHr»
polir.al. em Madureira, nada
•cotumu no» Bgfe**orc-j.

Iniormoti "- - mnis quc os rc*
ccm-i-hremlos moradores, d*
naclonaLdadc C3lrnr»*;:lra. ca-
Uo noimulando lixo o detri
tos jun o fts casas dos anil

r:l JL, ,! madeira, vidro o oultos mate-1 vim i-ausando numeroM» BIna slntéllcn». rejiousa em um
poder energético e na írag- riais do conslruçAo.

Papai Noel, cm Pessoa, Estará Hoje
Coni a Gurízada Carioca

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
do Congresso, P.miíiI tfixí, j,n-
ta ciirnn.ainrníii dns erinncas,
receberá das -müos rio vri-
ícito ns chaves dq cid.ulç,
que (icará noli sc.í domínio
durante to.lo o ».6s di- do-
zembro A ncgulr( em uma
carruagem puxada por qua-
tro cavalos brancos c sc*

gulda por um séquito de pi.r-
Eonagens vivas tiradas dos
contos dc tnilas, l-apal Noel
Irá «\ Pfàçtl Mauá, onde !c:à*nova rnchsngorn, Já eniã-j dl-
rígida as crianças de lodo o
pais.

MÚSICA E ALEGRIA**-'
Durante acu trajeto '--cia

Avuiiila Rio BrahCO, acom-
panhado por rríllharju* de
de crianças, o cor.njo de

Papai Noel será alegrado por
várias bandas de música, luis
como a do Corpo dc Fuzilei-
ros Navais, do Corpo de
Bombeiros c da Polícia Mili*

tar, que serão distribuídas
por diversos pontos. Km toda

a Avenida Hio Branco, Irans-
initii.d-i músicas du í íntal, nl-
loínliinlcs estnrüo lnvoiido
nos ares n ulugria. do iN.U.il
que se ni rosima.

EM IJONSUCESSO

Na tarde do ontem, cnmo
vínhamos noticiando, reali-
zotl-su o desfile da caravana
simbólica dos lieis Magos,
que percorreu vários rms de
llonsucesso. distribuindo cn
seguida brindss o presentes
á gurízada, Já no ^róxliiio
sábado, a caravana simbólica
estará no MêiBr t- Lins de
VaaconsolOS, visitando a garo-
lada.

Para os festejos de hoje na
Praso do Congresso, as erian-
cas menores de 10 anos te-
rão condução gral.** em ôni-
lius trens da Central u da
Leopoídina o nas lanchas da
Frota Carioca, iodos coiabo-
rando para o e.;ko da íesla
com que Papal No-jI iniciará
seu reinado.

ficuldadcs.
Continuou nosso Informante,

denunciando ainda que. no vol*
inrem do distrito policial, um
dos amigos dos agressores dc
.ui-. quc «o dinheiro c^m
pra ludií», refcrlndo-sc ft Ibl* j ttlfnoHlIftâHõl dui-atUe o din
putilriadc noutros serviços.

M0Sdl a ¦•.•.» «»«<-=»». j»tí.»j,»»,.
«(.-»« %ré >}»-«. «» «.»..--•«* 4*.
..1...4--. \.»ti»» rt» Um ¦;»•«•¦¦¦¦
4 ,.«».».t,. ¦rMtt.^-i t»|*m ií««km*.
u -.=. i-.....-,*...mu 4o •-.-••
^«.««•«iimi. a* t*»f»li.i"SH*"» »••
ra o ii .•» i. on 141*1

ou-rno AuiuvA.írB
O <)=*• »*».. -WI4W mil* «In-

4* m tn«i'> *--• »"«.i»i.* *•»*
;..;»;.,..«-. v-v» c;i.!.. .«};.>»
tJin m 'n.i.-i nlf*M <!• «' —
.--.».'!» A «¦¦ -¦ --» «teqooSri
-»in í<i rta r-*"*í'*: «¦*«-» «*
..|..»i i*. !.".c >•. nlml «.:..;-. ml-
««!•!<* Na |i:M.-i**» .*.'-.>: -.il,
*4o n-ull'« »* itflMenf* qu«
i.HiVtdi *t«-r-i» a ití.ismiir %tt.
i-» .¦••-. tt* ít*# riti-*irtít.
Km .'U-im tHWftlalt ri.f.....-j.
»a« r.4i*»ciiillia«U*, ln*inim«iMb<-
d<4ttc 4» Mb d» «tuiia^»». fi-n-l
i-.*. •!.-. .*..:.•» Sito crastbM I.-.':..-. d» ,-¦•'¦>•- ito Ml-
nulíil* «t# Rlne*i«*tl<i ptt*rtl«tm|
«lwpl*<m»nts í»** erti-iMrnt
i,-riti™i!.. na |»*»o i|o» »*»'«l»n-
lm • Ai-u Un mMttti- M!nl*t#rlo
«-#rri'li*m <M8 erosslrof, io-
mftil*

«-t--' - • e<inc»r«»|i>(d*l"i*i • »l-
*Mi?(tlilns én peto-*il dn* Vir-
H» S e 4. *m m'.lti*t ra«Mi M*
líio mni.flndi» ' '---i rriitelm*. t¦«.-!
t, .-¦•¦¦ n •>-¦! i-l» do OU* r •!•' •» I
itmn fnfTtnflni fl" miailro . d»
«f-t-rlilnrm pftwinthlM. Rm
Ct.tlrlr-a, rírinii «•"•rrlilorr***. nar*.
liraler *nlir*»l**r, •rnl-alham ft i
noll», .•'»mi!•!• in»•¦) ' fnxendoI

for». — Ctonjunlum tM-Mtfrâ!»
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CAMPEÕES DE BaSOUEÍEBOL
OS ESTADOS UNIDOS

Lançada a reara
do Palácio Dos leíalárfficos

.(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
Metalúrgicos, „a rua Ana
Neri, 170. ü ato s.mbólico es-
teve a cargo do assaclnde--*.»
1 do Slncl.cato, trabalhnrfor
Ciinto Rabelo de Morais.

Entre as personal clacies-presentes encontravam-se orepresentante do sr. Jofij
Goulart, vice-Presldénté daKepübl.ca; o major Alfredo
Santos, representante do pre-íe.to NegrQo q's Lima; um
representante do ministro
do Trabalho e representan-
tos po presidente do 1API e
da diretoria da C.N.T.I..

AGRADECIMENTO
Coube ao Presidente do

Sindicato, sr. BeneoUo Cer-
queira, a abertura da solem-
dade. Antes de fazur a lei-
tura da ata, d!r|giu algu-
mas palavras de agradeci-
mentos »o prefeito Negrão deLima por ter liberado o pro->jeto rie construçíio da obra,
apesar de pareteres contra-
rios e aos jirzes do Tribunal
Superior do Trabalho por te-
rom mantido a cláusula doacordo de aumento, que es-tabelece serem os 15 primei-ros dias a'e aumento desti-
nados ao fundo da constru-
ção.

O dirigente slnndieal diri-
giu palavrag (-e agradeci-
mentos aos jornais o.ue so
colocaram ao lado ctos me-¦ielúrg^os, durante a campa-
aha pela conslruçaio do Pa-
láelo, entre ns nuai.i a IM-
PRENSA POPUI.AR

COQUETEL "Depois de terem ---falado
vários asiorfiidou do SHilien-
to, usou dn palavra o sr. Izal-
tino Pereira, em nome 

"da
Comissão a'e Construção da
Sede, e da sra. Ávcllna
Fernandes, "Madrinha do*-,
Metalúrgicos", foi oferecido
"os presentes um drinque.

<Na 6». página, damos ir-

bJ
t'go ti respeito das séd;*-s
pró).rias para os sino.'catos
ia SCCcão "NO DIA A DIA")

e mm ms jogos
CLÍ1P5G0S

(«OMJt.l MA«» l»A I» 1'AOINAI
linals de remo e box c am-
pera tirar estar difcreni.'u tias
ampliá-la liaslaiitc a seu Invor
nas p-*ovns de ginástica ain-
da não iniciadas e nas quais
os soviülicos sSo favoritos ab-
solutos.

O resultado mais importante
de on.em foi a vitória dos Es-
tados Unidos sôbru a UF.fcíS na
final de basquete, por mais
de 30 pontos de diferença, 0
Brasil perdeu para a Uulgá-
ríla, ficando em 5" lugar, Ile-
sultado íinali Campeão.' Es-
tados Unidos; vice-cnmpoâo;
URSS; 3) Urugat; 4) frança;
5) Bulgária; fl) Brasil Na 7»
e 8' página desta edlçlo pu>
blieamos outras noticias de
Mclbourne,

ipIáiilÍTfi'^-i^^^Y.yfe,.
''vf-S* ;.-jár:KAW(ifífeFosl.'*

Hão Perei
a 0pur.isnit.ati9

Amaury lhe oferece: Cuinlsa
de t.lcollne a Cri 160,00,
180,00, 20Ü.ÜO e 230,00. Cnmlsa
de Jersey a Cr.*" 90,00, pnra ra-
pa-É 80,00, paia garülo 70.0Q.
Rua da Alfândega, 313 e Rua
20 de Abril, 7-loja. Preços es-
Dedais cara revendedores.

Amcaçütb com Colpc Armado
Exige Capitularão dc J. K

(CONCLUSÃO DA 1* PAQ.)
nos arraiais da chamada Opo-
slçüo, os ngclitcs. pro"- ..o-
res do um golpe mllltar-ías-
clstn, à cuja frente se encon-
tram Juarez Tavora e Car-
los Lacerda. O esquema íoi
apresentado pelo pri.nei.c;
mas ó o segundo o incumbi-
do principal da ngif-.";o.

A pretexto de depor slbre
o movimento de novembro
do nno passado, o £¦""•'¦""¦' Tá-
vora deu ú publicidade o
documenio básico du tática
e da agitação golpista, quc o
«Diário de Nutltíiné» estam-
pou no dia 22 de novembro
em manchete na terceira pá-
glna, com Cste titulo: «Pre-
vè o gal. Juarez uma solu-
ção de força para a crise po-
litico-mililar cm evohylo.
Êsse matutino, pr1 onetra-
çáo que tem nos meio- mi-
litares, íoi encarregado de
dar um título sens.rt"'onalis-
ta à matéria, ds modo a cha-
mar a atenção dos pav"'á-
rios do golpe nas Forças Ar-
madas para o pròblfrnà cen-
trai: «solução de íôrça pa-
ra a crise politlco-militar.»

PRINCIPAL EXIGÊNCIA:
DH-MISSÃO D13 LOT1'

Ai, em nome dos que as-
saltaram o poder em 24 de
agosto do 1SJ4, Juarez exi-
g.i do JK quo *aja imediata'
meiilo» no sentido de: 1)
Mubsiiluh', Blniultftnen ou su-
ecssivuim-nlo, os atuais ml»
n 1 stros niilllares. Assim,
vem toda a imprensa reacio-
nárla concentrando ô ataque
sobro o gal. Lott, cuja de-
missão exige. Para isso, pro-
cura intrigar o Ministro com
o Presidente da República.
Elementos doa círculos go*
vernistas, trabalhados pelos
golpistas, fazem o jogo dês-
tes argumentando sincera-
mente ou não com a «paci*
ficação» — e reclamam ou
sugerem uma recomposição
ministerial. Alguns jornais,
como o «Correio da Maniia»,
inclusive disiarçam seu cará-
ter oposicionista batendo pai-
mas a alguns atos de JK,
mas sempre atacam Lõtt.

AMKAyA A JKl CAPITULA-
CÃO OU GOLPE

Era continuação, Juarez exl-
ge: 2) auürdo absolutamente
firme, entro os novos ministros,
para o afastamento sistemático
de todos oa elementos eomünis-
tas de postos de comando (tro-
pa) e da acessórias Importantes
(estados maiores e certos gabi-
netes) noa três ramos das forças
armadas; 3) adi-iissRc» progreu-
alva em pnslus de eüiiiando e
d» ftMHenuiÍKtàfl mipiirliiiilPR. de
onde hiljuiu «ido afastado, do
ofíclaln de todos os escaliíes lile-
lâ.n(uk:o8 que sc lonhãm nianl-
festado ou colocado contra os
"golpes" dè novembro dé 1955.

Em suma, Juarez propõe a J.
K. um acOrdò de pacificação, se-
gundo o qual os postos dedal-
vos nas Forças rrriadas Ééjam
devolvidas aos enlreguistas, aos
partidários de uma ditadura ter-
rorista. Por uma. traição 'ly Bub*

coníclcnt* oU nfio tatirmoi por
que, êle cuntessa o vcnladi-lro
ulijeilvo da |Hiipu>tii, dlzi-ndu:
"Nilo nus Inlertssa, iBunlmente,
o cstntielecimento precuncelildo
de uma ditadura nn pai», em
rul'f--tlliil.;i.n do nlunl miiví-ii.ii"
Isto (-, quer a ditadura mas nüo
de forma iirecnhoelilda, contra o
atual rovíhio, lnnçando-se dl-
retamente cimlrn êle; prupOe um
acordo, pelo qual o» -*ulplFtas
vnllem a ocupar os postos qué
Bnlqnram nn 24 de aqnsto. «• çra
seguida entílu puderRo eslaliele-
cer a ditadura.

Asspvero, entretnnlò, que ee
JK nfio aceitar a proposta, Ptes
darilo o golpo Isto ê dito, natu-
ralrnente. em linguagem semi-
dlplom.ltlc.l r sempre lltl!l":lnilo
o prete-.tu fiturlíta de dcfdsd
cni.íru o cbluunlniim: "... na lil-
nfitese de este ou outro qualquer
crnvêrnn legal conduzir-nos a
"Impasses" Irtsunerftvels cons-
tltiiclonalmonte, "cstejim ns
PoPnP.B Arnindas entendidas leal
n eflolentemento nn Fcntldo do
ovltnr o pior" — Isto f, que o
nnder vA parar fls mflns ^o nven-
turplrns —snliretudn de algum
daqueles que, presumivelmente,
nele poss-am transformar-ro em
"inptrumentns, conscientes nu
nilo", dn boMievlzni*ílo dn pnls,
a clirtn, mfdlo ou lnn"n prazn".

AnrtKítF.TTnA contra a
OKIClALT*OAn-i] PÁTRIO-

TICA
Esse é o documento que traça

o roteiro para a agltaçAo gol-
pista; é o folheto de cabeceira
de todos os golpistas. Ainda on-
tem, no seu artigo de fundo, o
"Correio da Manha" aproveita
a questão da "lei de fidelidade
à pátria "para remoer o proble-
ma levantado por Juarez —
afastamento de oficiais pátrio-,
tas, antl-entreguistiis (aos qUals
eles qualificam de Comunistas)
do postos de comando, Diz o
"Correio": "Em postos de eo-
mando estão vários oficiais re-
conhecida • proclamadamente
adeptos de Moscou. Para eubetl-
tul-los o general Lãtt nfio precisa
de nenhuma, let especial, itío o»
StlllSlttl.P.

Pnr sua ves, o prflprlô Juarez,
em Carta a "O SêmAnârló", ar-
remete contra és**es oficiais, in-
siiltândo-fls, ttttvhftndo-ôg de "in-
dignos", ete.
CòNSEQÜÍlMflTAíl T3AB VAOI-

LAOOtSa"B" preciso reconhecer que a
"atnrmnhti írfltnlí-tn estft Bnnhnn-
do dorpo. envolvendo Inclusive
elemento» que ^nteS apoiavam o
trnvêrno mes oue, enmn f n püso
tfplco dn "Correio da Marihli",
paséftram nftra o ntitro Indo, de-
tinls mie vlrftm ilnrlfrflrlndos scils
Interesses nntUnaclonnls pela
política governamental pobre os
mlnírlog atílmlcos. Aó mésmõ
temnó, óutfos elementos quô
semt,re tlvefáW poslfiío VacI-
lafite estão seflít) H*ftnhng nara
os nnM-illeí ti* Jusfes e .jn.eerda,•.pvldo 8* ertfle*íis*les feitas nrir
rff an» íenfefnòtrns • "»-**.«i Bo-

tn. cnn, rt fi>p*»-i-»»oT<to rte nririt-
Áfiisftoí.ps. (• tnrnní-ni t»^^?.h In.fia*
«trit» <»nf !.*1i«wir.rrí'Hpfl« /pr-n^c-
tn iÍp let ronlrn n ltn-.rpT.Bii fite,*)
nm» ft-ppftffl n Ôflrtíití-Sfi d(» tduCfTi
qi|.'»ntiis nfefflti, fl* Itriífrifidê*. ,

A-iétm, it pnfilpflr) fins e-i1r.!otn« j
em 1inl56 Mffl *s fdrçns entre-
i-ul*tar estfl. séndíi refturadrt
pela nnda de protestos que prn^
vocam em nmplns setores ns va-
Sllacnes ê capltulaiíOes do Oo-
vi*rnn .TTC, bem cnmo suns lnl-
ciatlvas contra, aj liberdades pü-
bllcaa

MELDURNEi l tITI - O»
Etl-üin» IMnai n ü-t ..*.!. tn o
liiUlO d0 C^l»|4**ú;«» U.iissj.i.v.-,
•s* iu -.•¦-.<•;»¦'¦;. «'-.!- »K*iíi.i «ini»
tk* e*« jonws Oiimpicta «It lar*
lim, t-m iWJO. ao v«*nccitm lio
Jo n t.i*»" *"¦»¦ U'.i |»r

vi íuvkiiros ti.-cr.im o pos-
Hi¦'¦, |«»K*!ii n&o liw-*» do «i*.

OS «WllW. f**|«lipr> tn..::;r.-, ¦, •»•

liimnVilll* | i..r 110 l-.í. ¦'. W
mo i;..i~.i. a ..*..;,;••:.-> c o Uru-
gual. Não cun&cKUiram riva*
mar com os int-aties «!o bs*t*
«¦«¦•ie. No enlonto, 'í-vl-íc
liirj reconhecer o mírlio du
liflo ler ni I i :• ¦•'¦! » j%o, co
mo listram seus |in'.|«< «muiv..
em ií* ¦ ;• •

ü público que Invc-llrn o
fllnislo o i|uv tutnnva ns c*
<••¦'•'¦ Inm.silveis .i -.- .u a
umn ii -1 — * *: Miunslrnç.io
ii ¦ im '.¦> ¦' -. .-•¦ '•¦¦.» e rúpítlo
mas lainliin colorido, com os
«antros» negros Ilusscl tinfk»
c Jones.

Prftticamenie nüo houve cn-
conlro. Os nm ie r.inci italius
ncr-rrtunram rcgularniLitlu su*.
Vniiloijcm, ir.-ii¦ ¦ .¦¦ tmiii me-
dia de 23 pontos enda lü mi*
nulos, no menos ntô o 3U':
2U x 13, no lü', S3 x 27, no
nicio tempo, 78 x «ü no 3ü\
No último quinto da pnrutla
nfii.ii.v-Mi.iii um potteu o Jugo
o que permitiu nus russos
marcarem lü pontua conlia 11.

Eis 03 punlus Iriarcdüos:
Estados Uniilos: Je.ur UeraJ,
•ü; Jones, 15; Wnisli, U| Eus
ei, i*J; llalilinsuii e tíolislikn,
I); Ford, Sj Tonsic, 4; lioucii-
land, 2, Cnin e Lvans-, 1.

União Suvictica: tícmenov,

13j roírliarnn', B* f-Uaih-wl»-
IU. 9; ..'.:',.-,;. Torban Ktuu-
mimli ««pu» jogou aprnas uni
minutos no 1* i?m|K»i. I-aoii-
iIipiw», 0<wtev. líoroltot- 4 o
|**(S*í-nlrtS.».u*lt. 3.

MEtÕOURNE, 1 IFP) -
O Ilnull ficou em ü' lugni* do
Torneb Olímpico «I* lto«*ue-
i»h»l ao ter «Imolado pela
llulj-Aila irar 6h&! a dllcirn-
ça è do ¦».*..*. 3 |K>nlos do que
a (vnglttsnula quando os dois
qi:ndtus «* dt?fronlaram em
chaves simlfinal

Esia ( ni..:i de clasMOca-
«*üo lol (Isputoda do coiik-co
ao íim. Os hulgaros: Intcw-
ram -rom vanagem no mat-
cador mas no IU' minuto liou-
Ve unia reviravolta na «*« má
gsm a lavor dos brasileiras,
alas nu intervalo as duns
iqulpes estavam praticamcn-
te em Igualdade, com os bul-
gnros com 1 pomo apenas dt*
\antogcm.

SüiiieiiU' no 35* minuto do
2* tempo íoi que os bulgaum
coiihiguiram se «ns.nnc.ai um
pouco, depuis tle vúnos t'ni|ia
tes. O marcador acusou, us-
sim, '12x3j, «k pois Ijx-IO e
íornnr os laneis livres duplos
quc permitiram quu a áu'.*
garia -.utisoildadcsse o seu
avanço e ganhar o j ¦.:>>.

Marca.din paia o» urasilei-
102. MàiqUes, *».o pontu3j Am*
vcuo, 11; Horta Oliveira, 7;
Bis.tjs üos Siiiitus, i>; Succ-
nu, 4; bomLotti, 3; G»dj.o,2.

Os míliliorcs iiiarcniioves
entre os buiguroa ia.nin: l-á*
nov, cem 2U põiitoâ; L. I. 1-a-
nov, li c Aiuirtciicv, 11.

DESMENTIDO SDVISínCO
i*#.-.ii. ni-» — A iv.- ún

«U«»*«'<.'-.i dllMfrlIO «íl» «tr««l»*í>i;*
¦i «i»j4lll»Js.n-4«» «li» -luna iiírt»
íim-...»*. a* laf*rn»t.«W« |>uHI-
eada» **+lí Imprcnx» l»««âii"rí« *
!,- ¦*.¦•• M. -wínr..»'. «* •»'»»> "0m

i;r.t.'M cotiiwrtal» t»i*%|í»|.-i»»
rttatt-im aluaimeni» em eonvwN
«*»!?» r«itn • «lr*«nr*tsnh*i •
e«wn » FWn**» p*»r* IhM *n«r»»
tsr rfliôleo*.•"K«*wi» l«ifomuiíiw»« tím uni*
tnmenlã per rt»Ki«vo — arrr»»
rtnla ft A«*ncU T*»i — linluar
em lm. a n*<inUi> •>a'i»l'-s mun-
dtal, -~)U« '¦¦•¦:* o ..•-.-•

ÇH% l»»'*!»^***» (?•* >¦¦
4-« «ito* • «:».».>:»
«u* iiwpst l«ri«i«-4*3** « j
mi iV ISfilo*.

i*«hfa.#*i M»ia «5»*-;tó!
tt«* i|íw«*4H»i •**!«*« »-;-¦
•• n#f»*t»ç*!« í*i*fs
•nrnt.it> mas •-« nn»!»'.n
»*'Wfff<«» <*»ta» l!*f<«»rs-i*..?.:
rMsuleé) «o«*1««#lt» »«*
l#!<.-Mn n* FfOI-Ç» « R.
líulanhj A li,:; «ia U1
|t*,nHr*Ímf«*l«', l»vti sm
à» a r->«?««tatçta, «tn l.

,,t/le «mw >«H«íM» «nslt-»
, eu p*irs a íntr^lfí**» >'"¦ ;
• ru-Mo no BiéíViJu brltenlt

CRISE NA INDONfôlA
l".MC M'.'.\. 1 (Fr1) — O tr. Wehlè

iliihammtt) IlatU
aurar.!* H8i.fc-.rno,

«nunclou .a->l)|%ír|(ínpl)||| ^ M a#
hoje * vlc«».p«*iild»nu «ln Itupú* u tnlre ps ^j, eJuíiiíJt
Wlea «ta indonésia. riepe!» dc I (« h •*< Mllrt* Ind-níela í»r„m .
«tr Buvcnwdo o luis, com o i>re- • t-aus*» «lesa Ue-UÃo.

REBAIXA DE PREÇOS
NA TCHECOSLOVÂOUIA

LOLLOBMGIDA NO KIO
NAS FESTAS Dfi NATAL

GIKÁ 
LOLLOnillaWA rem

.n es im o no tifástí. Uíta
«10lll.'iU /ul OIllKlll CUIl/lll.llIlllI
pelo sr. Varrcto Pinto, diretor
da Comissão Artistica ilo Teu-
tio Mitnlcliiat. que exibiu aos
Jornalistas uma r«ita ila [a-
huloM-Mullthjinuilciaiiilo quo
viria ao Ulo no 

~~iãts~thi—ttó_

zcmliro.
Contudo, a visita dc Lollô

não tem caráter ojlclal, como
Inicialmente /oi iujuiinuüo.
Vem a cuiiviln ila àmprêSã itis-

tiibuiiloia dc seus filmes para
aséislir <¦" luinjumcnto, na /mt
tio i/i -ti.i ovo, de um do sins
i/rándii sunssus. A i/i;t'iuiia
im.Ki (tm Coill u ii.silU uo c»iii-
tn.ii.iilc Uíitii, tao» — ífj/auiio
o sr. liai leio Puno — tsiu un-
jiujíu a pulioelwir u.na t'±iül-
•.uu iia uii.síii no JI/02HIO ittu-
trv—^tiuiieipal se a uliiz eon-
eundür. —-^_^^

— ücrla o 1'uiiai A*ot»í~__iío^
rupm, uúa carioca, OJIrmqit
dliu/u o ÜlretòY ua CuIlIUifitio
All..'.(l..-l! (.0 'J'C(lllO J.lillli.ií»lil

(CONCLUSÃO PA 1* PACÍ.)
indústria e do campo, no
cumprimento do plano para
a eonslruciio do sòéiàllírriÔ,
procedo à C rebaiíta dos pre-
ços no varejo.

Esta rebaixa, que toca cm
primeiro lugar os produtos
allmcnliiios, entrará em vi-
gor a partir do dia 3 de de-
zembro do ano corrente e,
com cin, o povo tcliycoslova-
co economizará nnunlmenle
l..*3üG.C0U.Utiü. — Kçe.

Assim, por eMiiiipio, o pre-
ço da carne iln todos os ge-
noros íoi reduzido de 15,ur/o
a 20,2-fo, o tios produtos da
eanie, coiiio salsichas, a!a-
mi. presunto, etc, ntc, de
<3,2r/c a 8li2-3éi e clu hanhu.
toucinho, peixe e comiday

enlniadn3, tle G.4*^ a "»
o do lellé, crêmê de
manteiga, ovos e quei)'
3,2r.<; a 2õ',í, o do an; % 1.
cunilhoosàs, ele., de 1.1'»

Alúm dos artigos de pri
meira necessidade, exenr.»'.
Ilcados antcriormenle, U-
ram também atingidos pela
redução, milhares de espi*-
cias de mercadorias indus*
trializndas, cujos preços lo-
rom diminuídos, em geral, de
10*"c a 35,3*;»..

Esta importante decisão
íoi proclamada pela Sra,
Eng. Ltitimila Jnhltóvcová,
vlce-prcsi.icnte do governo
tchècoslovaco, na sessão tic
Parlamento do dia 2ü de no
vembro de 1936.

tudo o quc há são Baixas iLaiumas
em matéria de deportados húngaros
(CU.-íCLijSAO UA 1* l'/iU.'

liluit-rf uli tjuü bü liailó^utlUill
paiu u Lermuriü ua uii.uo fau-
VíUUÜU, pli&iUllOil'0**i UOCluUd tJill
lUlUgaU Lulil U pUlbli i.u.üUiui»a
na iiuuniiu. JiiorieB íu.iiuicd
bau üiVuibaliuS [)<n imUoUUliS-
lllltjílUcii UO (.õLldlItítUU O bfr-
Vlra.n tlu buoe pai a pi'.jiiun-
uiuuientotí ue uma urt»aiii^u(,u.o.
latuiiiuulonal tuo a.lu como u.
ÜWU.

Jiintre os ortodoxos Oa re-
gluo transoarpAtlca lia um nú-
mero eonsltieiúvel — vmlo e
uni mil — ue pBssoas Ue na-
olonalidade 

"húngara 
e é natu-

ral que os habitantes locais
dediquem multa atengão a és-
se assunto. Os caminhos da
Hungria & Uni&o Soviética
passam por nossa região o rioâ
é dé estranhar quo 

'tmius tiús
nos fixemos nas vias de trans-
porte dé "evncundos" por
ferrovias e estradas.

PASSAM Bm
OS ÇMfíUPi.G3

sé 0 menor de todos, Paulo
Rogério, que é tanilicrrl o ca-
ÔUÍHi êtil Uma inciibadcira os-
pêclàl. Os drs. Rogfirio Ho-co
è Jorge de Rezende, quo ope-
rãrarh. a iêrlâacíOfinl *dôh<
vfance», confiam em que lo-
dos sobrevivam, inclusive
Paulo Rogério, que pesa ape-
riâS 7ÔÔ gramas, O casal
Pau.ô<Amél)â de Paiva Fon-

M, pais dos gênieios, ext''
tá dé cõnténtampnto p d.
Affléilá, recolhida flflidâ ao
leito, tiâd esronrip sua ale-
firí?,. AS ÇfíáfíÇàâ — 'is nl£
tiinos e ciuao meninas — cha
màrsè-ãn Roseanp. iíoseii,
Pátilo Jorge e Paulo Rogè-
rio, ós dois iillimos còm o
primeiro nome herdado dó
pai é o segundo herdado dos
nlédicos que efetuaram a ope-
ração, em uma singela ho-
menagem aos responsáveis
oelo difícil e feliz parto.

Uüvidu a l»Oòi(;Jo C.c-i.UsticU.
e bUi-iUI H"~ a i.iíia cuifcspon-
l.t-, VkIII liltí Viai.ul luuoa us
úlUS muuus sa^uiuums e ciuu-
tos ue UiOcübUd pruccuciites ue
uiyursus lucalluaues uc nusaa
reói.iu, inau il.ntíuúm entre
eles viu uu uuviu nenhum uus
tietidbs tralisporttUioá. lil isto
& olárp, já que nao existem.
Ao cuiitiáiio, tudos nús vemos
a caua dia' íiumerusus trens e
oamlnhões com vlveres e ma-
teriais de construgáo; tudo isso
6 onvíado em ajuda ao povo
húngarp. Nenhum prisioneiro
passou até o presente por nos-
sa-região, procedente da Hun-
gria pata a UHSS.

E' lastimável que rumore»
falsos e em nada justificados
permitam uos diplumalus cci-
dentais íntcrvii em uma di'gâ»
níiiniji.o tão alia como a ÜNÜ
e não sô intervir como também
erigir em um íundamento fal-
so sua acusação.

B' do lamentar profunda-
mente que a confiança crttre
os povos em vias de cohsoll-
dagão durante os últimos anos
e os caminhos da paz a que
tanto aspira a Humanidade
mattirizada por guerras e ru-
mores da guerra, caminhos
benditos por Deus, sejam vul-
nerados tão grosseiramente
por semeadores do mentiras".

Faleiicia Fraudulenta Lança ao
prego 250 Trabalhadores!

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
por falta ile dinheiro pnra
comprar combustível e pecas.

ÜALA O QBRBNTlfl
FalaiuIiT-&---4!epottngern dá

IMPRENSA POPULAR, o ge-
reiile da Viação tíâo Paulo, ar.
Natartiel llarreto, Í6z as so-
gtiihtes eonsldiraçõéf- âôble os
íatos aue se sucederam tia
empresai

¦«--. iiu não eâiava ao par tias
vendas dog carros. Sò vi, quan
do jã haviam sido retirados.
Os salários estão atrasados
hà ditas semanas e nat*a sel
sobre os proprietários,
INTERDITADO Ò PRE*DÍÕ

Às 17 horas de òntttii o
prédio onde funciona a gara-
ge da Viação Sâo Paulo, na
rua Caxambi, 402 já havia si-
do interditado pélâ Prefeitura
do Distrito Federal, Duas ver»
soes foram apresentadas, uma
pelos trabalhadores é ouíra
dò gerente, qüe deti ttiôtivò à
medida da Prefeitura, Segun'
do oa trabalhadores, a inter-
dição se déU por hão ser pa«
go o alvará de localização 0
gerente da empresa, sr, Nata-
niel Barreto apresenta outra
versão: a interdição foi mo-
tivada por estar o imóvel em

Juízo.
APELO

— Dirigimos um apelo atra-
vés de IMPRENSA POPULAR
üs autoridades para que sejftm
tomadas as medidads contra
nóüsõs patraes, pòr suas rüa-
núbras ilog&is. Estãiüós sem

tostão e còm flò-ssás familias
xsm

Lotes e Áreas Para Plantações
.Junto dt» Cnmpo Grande. aO alcancp <le todos Prestaçóe*.
a t»tuUl de Cr* ütíO.ÜÔ men-iais. st'm juros Marqu* viídta

sòiri despesa, pelos telpfoneg.

Z\-%\i\l e 232108
Companhia de Expansão Territorial

«Há 83 anos só vende terras qüe vâ!efn õüi-o».
Ruc Visconde de Inhaúma, 134 _ Salas 301-313.

passando necessidade — foi
Oste u apêio que os niol"!;-.*
tas, ilcGpnchantcs e Uoco
res dà Viação São i'uti!u 1'J
cirah. ao repôitcr que lu-ns-
mitisse às autoridade.;.

TAMBÉM O POVO PAGA
As linhas da São Paulo.

iMeier-Penha» e «Pilares- .âs-
telo*, estão prejudicadas, pois
hão existem veículos para lia-
fegar. Também a pôpuiaçáo
desses quatro ôcâis estão sen-
do vi.ima da atitude tüisuiua
e antipuptdnr daqunla empre*
sa.

Os motorista-* da São Pnu*
lo estão dispostos a lutav pela

Indenização e os salários atra-
sados.

m
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VENBA AVULSA!

Namoro do dia —
Números atrasados

Cr?
1,50
3 00

ASSINATURAS
Assinatura anua! ... 3W,w
Assinatura -.emestra ibu,™
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KHISCIIIOV KXAI.TA
A SABEDORIA DO P.C CHINÊS

Atentado à liberdade de imprensa

EftíPASTELADA A REDAÇÃO DO
«CORREIO DE MAXAMBOMBA» SZ^V^S'Í£
ffaat'***'*''*****.****' V^ii^i-MVU«

Danilo dp pistoleiros cm Nova Iguaçu abre
fogo contra o vereador I)!onís!o Bassi -jiV

Queimada a cdiyüo do jornal
»#l^*W**i»^|iSi-*V%*-'^*^*»/MM<

Ka madrugada de ontem.
um grupo dc pUtolPlrot a(>ofl
i • ..- e •::.; 1-.V..H a reOa-
(So do «Con-cfo úe Maxam-
t-omba». dc Nova Iguaçu, ata-
cou a ilroa do revólver o an
Dianlüio B.i : -.¦ ;¦ . :..t . dl-
tetor daquele Jornal, quando
o mesmo descia de um auto*
móvel cm frente a sun rcsl-
dfnria. em pleno coração da
cidade, nns proximidndt-i ria
Drlej-ncla dc Policia do Fo-
rum e do Hospital Municipal

l M A CRITICA DO
JORNAL A CAUSA

Em sua edição de sAbndo
éltlmo. o «Correio de Maxnm*
!¦¦!¦!» criticou em suns colu*
nas a elevnçíio cm 50 pnr cen-
to dns subsídios dos verendn-
rn à Gtmara Municlpnl dc
Nova Ifiunçu. segundo nque-
le Iornal, de modo Ilegal e
longe das vistas do povo e ria
Imprensa. Um pequeno gruno
dc edis, Inconformados pelas
criticas de que foram alvos, e,
naturalmente discípulos do seu
vizinho da capa preta. Tenó-
rio Cavalcanti, trataram de
pflr em movimento o seu ban-
do dP pistoleiros que. sob o
comando do indivíduo d? no*
me Laerte, começou a espa-
Ihrir pela pacata cidade Igua-
çuana rumores de que se pre*
parava uma «llçfto» para o dl*
retor e redatores do «Correio
dc Maxambombo».

..ASSALTO A REDAÇÃO

Consumando suas ameaças,
entem. cerca de duas hs. da
madrugada, o grupo de pis-
tolelros arrombou as portas
da redaçfio do jornal, pene-
trando em seu interior que-
brando e Inutilizando todos
os móveis e máquinas que en-
controu. Essas ocorrências, to-
davia, nflo se verificaram som
uma prévia e típica exibição
do mals apurado «far-west>

Ianque, poU o» bandoleiros,
tarando de suas oistolas. !;.••¦¦•
ram inúmeros disparos para o
ar. Só faltaram mcimo os ca*
valoa emptnando c rel.cluuido.

TOCAIA CONTRA
O VHREADOIt

Após o cmpastelamcnto aa
r<ii i ,.i<> o grupo de capan-
gas ficou A espreita do jor-
na lista e vereador Dionisio
1J.i-.--i. que sabiam ter vindo
ao Kio. un busca da ediça.)
dc hoje, do «Correio do Ma-
xambúmba». impressa nesta
cipi ;il. Cerca das 3 horas,
quando *.-:<• discla dc um au-
tomóvel, cm frente à resldon-
cia. os pistoleiros sc aproxt-
maram c, nova cena d0 «far-
.west> se verificou. O vereu-
dor foi alvejado por cerrado
tiroteio. Surpreendido, escu-
dou-sc no carro conseguindo
alcançar ileso a residência.

ROUBO E QUEI3IA
DE JORNAIS

Enquanto na residência o
vereador procurava se armar,
os bandoleiros penetravam no
interior do suu carro de onde
roubaram uma máquina de es*
crever uma pasta d*, couro
contendo vários documentos e
os pacotes com exemplares do
Jornal destinados à distribui-
çao nos bairros. Verificado o
assalto, dirigiram-se para a
Estação de trem onde nrma-
ram uma fogueira com os ob-
jetorí roubados, fugindo em se-
guida, sem que nté então a po-
Hcia lhes incomodasse.

SOLIDARIEDADE

Logo que a noticia foi se
espalhando pela cidade, co-
meçaram a chegar a redação
do «Correio dc Maxambomba>
inúmeras pessoas que protes*
tavam contra o ato de bandl*
tismo dc que fora vítima aque-
le jornal.

«Camaradas capitalistas», pôde dizer com pra-errô», pederiãlãr ròmribuidõ zer c sinceramente — Proclama a imnortância
para a rct-ti-uiubia ila c-on* -.*»_• .
Banca «to r*....-..* As nm- da experiência chinesa na construção do so-
^Á»^n^%n'SSí cialismo - Ucspoudo o prefeito de Pequim que. * a ria-M* operaria • a China socialista é uma «flor que desabroeba

na haste da Revolução do Outubro»
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Esso singular elogio à pcrl-
da da solução uicontrtda na
China para resolver o pio-b:• ma dss classes, foi feito

n.i*:'¦:•¦•• que deveriam com
lliulr -rua vanguarda: os co*
munislas. l*or Isso, desde o
«::•¦> (Ias li- i!-.i!.^!:i. ' -i C
do motim, o Parthlo ilelxou
de exercer o seu papel, apo
sar dc alguns exemplos to
lados de dedicação. O que
houve, de um modo geral.
nas fileiras do Partido, foi
a manifestação de imlifcrcn*
ça c de passividade.

POSSIBILIDADES DA
REAÇÃO

Rofcrlndo«c aos primeiros
dias da segunda quinzena¦i.V.i" més, André Stii .uu-
ma que a ausência do Par-
tido pode ser notada nas IA*
bricas, a propósito da ques-
t.i.) da volta ao trabalho.
«Mas, felizmente, os próprios
operários também sentem
essa falta de partido».

O segundo fato importan*
te é que a reação, num pai«
do tipo da Hungria, sempre
dispôs de mu'ta força c sem-
pre teve muitas possibilida-
dcs do ação. Não se pode
esquecer que a Hungria f.is-
cista antigamente forneceu,

cm segundo lugar, depoi** do
exército de Hitler, a princl*
pai força armada na guerra
contra a União Soviética e
que sc manteve até o fim
como a última aliada dc Hi*
tler* Não seriam necessô-
rios muitos erros e falhas
para que subsistissem na
Hungria milhares de anti*
comunistas e dc anti-soviéti*
cos encarniçados. Os que
nunca admitiram o poder po-
pular, na Hungria, não cons-
tituem apenas um punhado
de antigos proprietários e
exploradores expropriados. E nlstu,"saudámos" essa reuHOaíe;
Sstes mesmos constituíram
por si sós um residuo do re*
gime fascista, capaz de for*
mar um grupo que. armado
e diante da classe operária

desmobilizada, seria capaz de
travar combates de uma cer*
ta envergadura, combates

i". • it* i...i in-MiUo no*
ucíUiou nojo a no.io KW*- 0 *•¦¦-«*«<¦ -sJi-anwü -.«uiu»»-
Cf.UV. •,!.:;.. ,;ü M.*cr*.Ur O üj U ... I,.,, ,,.., a , (..,.., M u.l-ar>ido ComunUta oa Uite*». ¦....>....-...:.:. ¦..:..,...... .:, ta-
a respeito ii> n.in.t.-..**j que •-'• :-• • * •¦.¦¦:.¦ i • u ..... ou»
tivcd, l.ojo da i.-.-i...*. com Uv* Pf**IN-*> irmã»*», -nm .,m
uma delegação parlamenur <-u,*' °* 5"i>'-"»*« m«-canicamem»,

çlu,,.ía. Com cf.io.d.c.nrou ^'T^^r^l^.
Kruschlov que a meana com- ornuUrranJo .,-,- ... Clilní»«
l> i;..-..i, além da comun stas, -teriam o dlreltu Inruniotavci

de te movirar or*sulli<*«--« em ra-
z3o •!-! «ua i ;.i:.- ii... para a
cdtnrtii-ao Ho mm : >:i ••¦ .". .-i.---.-i*
centou Kruitrlilov: "Untrctanto,
permanecem f.-'f- i »l iirfiprlo*,
a proctnm.im que receberam a

, noiwa pr6prl.i expertJ-ncbi. K'por Krusch ov no o.scurso que t„0 _. «at^inria chlneiei, • n-
p:onunciou durante a rect-p- ii.i »ri-..-.-;-. pn>l«táriii e a rra-
ç."o oferceda por Kiu Siao, terna untAo entre os partido-*".
embaixador da China nesta
capital, cm homenagem
à d-. 1 ¦¦:¦••..¦• chinesa, que aca*
ba ac encerrar uma viagem dc
c-stuo'os na URSS.

Logo depois da recepção
dada na cmba'xac*a iugoslu-
va, dirig ram-se à do embai*
xedor chinês Bulganin, Moio-
tov, Mikoyan, líaganovltch e
n marechal Julcov."Certamente, p r o s s cgulu
Kruschlov, na qunl daa'e dc
marx'stas, não perdemos de
vista o fato de que esses ca-
ptaüstas cudam dos sus lu-
eros pois o capitnl fóm.nte
é viá-.'cl com proveto. Tal fc-
nômeno parece inconcebível,
do ponto de v'sta de nossa
exper.'cr:cla, mas é a reaVtVa-
dc, no que concerne à China,

A FLOR DA REVOLUC10
Em resposta a esse dlscur*

so, o sr. M. Peng Chen. olie-
f( da delegarão chlni-sa, pre-feito de Pequim, declarou
prlnclpalmcnc: «A nossa cx-
perlêncla estft florescendo,
mas uma flor somente po-lo
desabrochar na sua haste.
Essa haste é a Revolução úe
Outubro».

Na recepção, o brinde final
foi levantado pelo chefe dn dv-
legaçao chinesa, sob uma tem
pestnde de aplausos «ao ca*
marada Kruschlov e a todos os
outros dirigentes».
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Uma s..--*.....» muiiu mu>
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jjMBMWl ¦¦... +.--.V 0 ^..... - UU*
Uimu |n**u (*i-,.,,.. i..,...,
cwniw ........... ,..:.,...,
cum o tm*i*mni *........ m
\í»|ík.. , o* ...,-,„.4 tio Ia**
ekno, tím lui*. _.i*w*. que»* -» fia .,•-._...-. i.-. .* , --.
•-V» i--.- ¦ - .ÍH.-1.-.4. (,.-_;,.:....-•*¦, :.*.,to «íe sua atua-
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CONFISSÃO

Slil ii-.i-iui numa de su.it
reportagrns a tranKriçao da
•eôulnie nota. em que a pu-ti";- -i¦;. •> norteamrrlraita «Na-
Uon's l:-.:-.:.. .>. em abril de
i'.'_'. )i con.' usava os ativi-
dades rapliatistea ile espio*
»'.•>;•: in e sabotagem nos pal-
•cs «Io campo do socialismo:

«Nenhum documento ofl-
dal poderá admitKo, mas a
verdade •• que nôs educamos
homrns para serem esplóes,
sabntadores, especialistas nas
mals duras formas dc guerra
psicológica.

Nós lhes ensinamos a se
infiltrarem no tecido russo,
para desagregft-lo o mats pos-sivel; Mes aprendem a fn.:cr
saltar pontrs. tremi c fftbrl-
cas de material bélico; eles
aprendem n empregar todos
os tipos dc armas, tanto
americanas como cstrangcl*
ras.

Esses homens se Imiscuem
entre ns camadas populareshostis o srm»!am a Inquieta,
çilo através de rumores. Eles
localbam e ajudam os chefes
da rebelião.

Os fcrviços americanos
espcclnliza-los lêm recebido
centenas de milhões de dó*
lares nnre a continuação de
seu trabalho».

t»A B4TAM1A **.* PAU» ü • •
• pnBsMRj aaMlBIMNt d* tm**-. .-.*.*.--.:,,.._ 4» baatati 5ante] u t»íí«j:**íK», i^ HaMBU.MM a It-Hira-a, alr-íSM»** ^..,
¦Maa Mim a pan* daUpaa DMnmpím) » am:*.n* Baaaaana * « t^n», «»»a*td^*<*4 ta» unm^ai, s-c *....¦«»•
iam « cUadt mantr,

—itw

«wro«i«itfWn,
s«di n.u.aj,a i. aapraaj «-*».
«*-s-« m Afruit, i«raM um.
«---. «-ii. «i* laulrt»*» wp,«•*•». **# pan •ajatMssi, «• t:«
«•..»<. .u........ -I.l.nu lt
•>•¦-•• KÚMi-MM -.Kir,|. . Ml*«*•» «•-.•..-?n*. tu«u dt *¦«-«•
na BMraU

-*«»w

OS COIOX1AU8TA8 ntoI..-.S•-.••» naa ..<.-*.- o» ou>i- . qua ae aa-^iauetnl c.-.c.
Cou a tn da iwi*-**. tri, lr*a
qua « Paqtittlá.

O timco MtBdma • • ta-
|Ue -k-lw-ra U»)é ¦l—cara».
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B* TRUSTE • glória dada a
cetto pal* que eju cncainixui-
do as atrocidades de Porto Sald.
Sc to.ca.1 narra-las, oa lei-
torta deixariam da dormir.

O cvím. tto -.*».! aera rot»
b-h«« a ....... tí. ...u da
t»i.«•»•»i dst JHaaaMwoa ««.*«•
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HA t*M EQUI-/O0O lamen.
Utcl na Lei Ue «-••.•»¦• - Nio
•:>..* neuliua i>-<• ¦ .;.• áa
t».«M ..•¦¦ que -Lntccm noi**-
etta, £...-.... i ... . -...-. » .».
t«-.-;..-. ...... . ce proiunda te*
\- *•* ••* • «*>br_> a j . :..:>•
toíoauiKa o ;.-.....j do Ur-uuL

A Dt-M<ii:\IIZ\CAO «to
crrUti itmuu e orutuaiU da
-ucuUi-aa ui*.:i.i.ui.:*> prin
•;.i.. iíi colouul.->tas. Unem
ser ir p >i.•¦ i:..i. -... i- par
lei do -ao»*i44dc publica.

NAO IIAVEBA cl-.Uiu.-io
ne*.t«* mundo, enquanto houve-
rem mttlbtrea qae choram ma-
rides, filhe» c paia asaaa-una-

BRADAVAM os asentea da
suborno que Na-*-.cr cra chefa
dos muçulmano» que pbneiava
destruir todo o Ocidente: aso-
l.i. o., i...:... i i:-. .:...•• :¦- o::u:t-
ciam qüe ós colonialistas dccl*-,
diram garuntU- os quatro ool*»'
asa i;iu-,i:.i:i.i:-.j... c n'r.i Nasser.1
Onde i. ::i a vcncontia?

O EGITO vende algodão à URSS, instigavam o» provo
cadore» de guerra». Maa, quando é a ütáürclanlia quem
vende produto» de países espoliados o compra petróleo d
VRS8, a» ordens tão outra». .

OS RUSSOS mataram *« aoldaâos Utgttslavo» (Do» jen
nai» de ontem). Oa iugualavoa mataram -¦'•' soldadoa russo»
(Doa .ornais de hojej. Quando acabará essa tirania de me»
firas/

ml

JA EM PRODUÇÃO A REFINARIA DE MANAUS:

Gasolina Amazonense Para o Norte
Cinco Estados serão abastecidos — Petroleiro especial para o transporta

COMÍCIO
ANTI-FASCISTA

EM BERLIM
BERLIM, 1 (Especial) —

Realizou-se nesta capital um
comício dc protesto contra o
ressurgimen.o do militarismo

„,,,., , . , e do fascismo na Alemanha
que dariam ao «Figaro» e ao «'•••oy. ° Partido Comunista nlo oriental. Os oradores recia*

"Assim, prosseguiu o primei,
ro secretario do l'urtido Cumu-

essn sabedoria, essa amplitude e
essa profunda compreensão do
1'artiUo Comunista Chinês para,
com a sltua.ao. De toda evidên-
cia, os acontecimentos seguirão
o seu curso evolutivo, e ama-
nha, sem dúvida, esses mesmos
capitalistas so tornarão direto-
res de fabricas. Mas, disse Krus*

«Populairo, que se conten-
tam com pouco, a ilusão de
«povo em armas>.

ELEMENTOS MOBILIZA-
DOS

os abandonará jamais, pois cum-
prlruo honestamente o seu do-
ver par,-, com o povo".

Numerosas pessoas assistiram
a ês.-e discurso, entre elas os
tendo Kruschlov fripado que a

Observa André Stil em sua chefes das missões diplomáticas,

maram que se proiba na Re-
pública Federal Alemã a pro*
paganüa bélica e racista c a'
Imediata dissolução dt* toios
o.-, centros de espionagem na
Alemanha Ocidental.

A mais nova das refinarias
o'c petróleo do Brasl, a de
Manaus, ni.smo antes da sua
inauguração oficial já vem
prestando assinaladas sprviçns
ao pais. Dci.de princípios de
sctcmb.o quu aquele estabe-
lec.mcnto entrou cm fase de
produção; _ a partir rie então,
os mercados do Norte estão
sendo abasttíc dos progressi-
vãmente de gasolina amazo-
n.nse.

Já a 11 de outubro, era des-
carr.gada em Belém a primei-
ra piutída de 1.900 toiiL-lad'as
do gasolina, conduz'da pelo
petroleiro "Florianópolis", da
Frota Nao'.onal de Petrolel-
ros. Ttndo recebido o carre-

A Prevenção de Acidentes do Trabalho
ASSISTINDO o II Congresso Nacional das Comissões In-

ternas de Prevenção de Acidentes lembrei-me das ins-
trüções que a direção da Fábrica de Tratores Stálin, na

cidade industrial Techeliabinski, nos Urais, sôbi-e a.maneira
de defender a saúde e a vida diante os riscos do trabalho.

A NTES de iniciar a nossa atividade na fábrica (a nossa tur*
*¦* ma era composta de 18 membros da Brigada Interna*

cional-, passamos um dia inteiro aprendendo como evitar
os acidentes. Confesso que nós, todos operários de paises capita-
listas, achamos as explicações inúteis e infantis. Mas como
estávamos errados! As instruções, que nos pareciam pueris,
eram perfeitamente necessárias e imprescindíveis.

gUUfil amplo salão, diante da planta detalhada da fábrica
"™ nos monstraram todos os pontos de cruzamento dos

trens e vagonetes e a atenção a sinalização de livre tran*
•'to; o cuidado em evitar que passássemos por baixo das ca-
çambas de aço e ferro fundido; como resguardar-se das escó-
rias nas forjas e marteletes; como usar luvas e óculos e em
que ocasião; como evitar os efeitos das exalações de gases
na fundição; como utilizar-se dos elevadores e guindastes, em
Um uma série de detalhes que sendo tão fáceis de serem com*
preendidos e observados, são geralmente esquecidos e des*
presados. Fazíamos constantemente exercícios, em conjunto,
de luta contra incêndios, mas de improviso, para treinarmos
dentro do espirito de uma possível realidade. Repito, a dl-
reÇão da fábrica Stálin, tinha razão, porque embora fosse
cheia de riscos, pouco acidentes se verificaram e quando su*
eedia algum os meios de socorros imediatos eram postos em
execução.

ftUTKAS recordações me vieram à mente. Na indústria de*-* móveis onde me criei é que pudemos verificar até que
ponto vai o descaso pela vida dos trabalhadores. As fá*

bricas não são construídas adequadamente, sem conforto, sem
¦uz e sem higiene. Raro é o operário que lida com serra cir*
wlar, desempenadeira, desengrossadeira ou tupia, que não es*
'eja com os dedos e mãos às vezes completamente inutilizadas.
Na fábrica de móveis Laubisch, Hirth e Cia., os entalhadores
-"¦-•balham, nos meses de verão, debaixo de uma claraboia que
»ssa até os miolos. O emprego das poiias e correias, está sen-•>o abolido. Mas perdura o das engrenagens, que não têm ne*""•um resguardo ou cobertura. E como se sabe os riscos na

«•dustria de móveis são menores que na metalúrgica ou d*
•letricidade, por exemplo.

fò problema da prevenção de acidentes, ainda nfto panou
<-« fase Inicial e a atuação das Comissões Internas de
1-revei.gao da Acidente* 6 reduzida, porque as organiza-

ções sindicais não tomaram em suas mãos êsse importante
problema. A função das CIPA nos estabelecimentos fabris
possibilita o constante exame das condições de trabalho e é
um meio que pode ser utilizado também na organização ope*
rária na própria empresa.

TANTO 
o Congresso Nacional das CIPA, como a IX Se*

mana de Prevenção de Acidentes de Trabalho, não teve
o .calor e apoio do movimento sindical. Quem tem se

mostrado interessado são as companhias seguradoras par*
ticulares e as grandes empresas de indústrias altamente peri*
gosas, que procuram evitar os acidentes pelo interesse que
têm de auferirem grandes lucros. O Diretor do D. H. S. T. do
Ministério do Trabalho, demonstrou por um balanço feito em

ROBERTO MORENA
11 companhias seguradoras, 11 cooperativas de seguros e 4
caixas, o lucro global foi de 523 milhões de cruzeiros!
MJIAS os trabalhadores têm interesse na preservação de sua¦¦¦ saúde e de sua integridade física, porque sabem queinutilizados têm que viver com uma aposentadoria insu*
ficiente e não poderão obter novo trabalho, pois não há orga*
nismo que cuide de sua readaptação e nem os empregadores os
aceitam porque os julgam inválidos.

As organizações sindicais hãode prestar mais um ser*
viço aos trabalhadores tomando parte ativa na campanha de
prevenção de acidentes.

gamento completo em apenas
íc-ís horas no porto da refina-
ria, também não o'omorou
mas de oito horas para dts-
vanegá-lo, no3 depósitos do
Miramar, na capital paraen-
re.

FIM DAS PARALISAÇÕES
E RACIONAMENTOS

Reduz'do assim ao mínimo o
tempo de parada nos portos.
o petroleiro nacional poc-erá
efetuar mensalmente três
viagens redon&'as entre as
duas capita's, transportando
rio abaixo 03 o'er:vados de pe-
ti óleo. Mas estes não sc dt-sti-
nam tão só a Belém, onde já
estão sendo consumidos. Don-
tro em breve, também os Es-
tarVos do Maranhão, Piaui e
Ceará deverão ser abastecidos
íeguhrmentu pela refinaria
de Manaus.

Além do crescente desafogo
da nossa balança de divisas,
isso representará ainda para
aquela região do Norte a ga-
rantia o'e um supr.mento mais
regular de combustível para
as atividades essenciais, evi-
tando as freqüentes paralisa*
(ões de transportes, indústrias
usinas elétr.cas etc, que se
têm verif.cado, por culpa dos
atrasos da chegada o'e petro-
leiros, vindos dn pontos mais
distantes.

O "FLORIANÓPOLIS"
PERMANECERA

Para assegurar essa regu-
lariducc, determinou a Pe*>
trabrás que o "Flcrianópoi:i*
continue destacado ua Ama*-
zon a. O navio, um cios petro»
leiros de 2.000 toneladas Bd-
qu.ridos recentemente no Ja*
pão, dispõe de tripulação qua-
Si* toca amazonense e paraen-
ce, — inclusive o comandante
Adelaureo Sozinho Cunha Es*
sa tripulação foi adreCe esco-
lliida para permitir um ser-
viço prolongado da unidade
na Amazônia, sem que a ofl-
cialidade e a maruja sofram
um-afastamento de suas (a-
mulas e dé seus lares por
tempo Indeterminado, Sem
.dúv da,. uma.. pequena provi"
dência -de -grande sentido so*
ciai.

HOMENAGENS
DO GOVERNO CHINÊS

A U NU
Dentre as momenagens pre»

tadas pelo governo da China
a UNu, Presidente da Liga
Anti-FFacista Birmanesa des-
tacouse um qbanquete ofere-
cido em 4 da novembro ültl-
mo pelo Presidente da RepCt-
blica da China Mao Tse Tung,
No clichê, Mao Tse Tung •
U Nu à mesa opôs o banque.
te.

Ainferuenção 
do lider da maioria no de-

bate sôbre a "lei de infidelidade", aberto
pelo reacionarismo primário do sr. Arman-
do Falcão, já nos dá uma amostra das difü
culdades criadas para o governo pela infeli»
iniciativa. As declarações do ar. Vieira de
Melo à imprensa vespertina obedecem ao
método de opor obstáculos à urgência para
fazer andar êsse cadáver político que se cha-
ma ai-ticificiosamente de "lei de infideli-
dade".

ARGÜI 
o lider áa maioria que está atuan-

do dentro de um esquema previamente
combinado segundo o qual, agora, só de-
vem ter andamento "projetos de exclusivo in-
terêsse da administração pública". E acres-
centa que não concordará com a tramita-
ção de leis que venham prejudicar proposi-
ções que ainda resta apreciar. De acordo com
este raciocínio pode-se concluir que se trata
de projetos de "interesse para a administro*
ção pública". Tanto assim que considera ino-
portuno e imprudente ceder ao» desejos de
ar. Falcão.

COMO 
se vi, e parlamentar InotimMdo de

coordenar aa atividadea da bancada em
que se apoia o governo levanta tão-aòmente
alegações de ordem técnica (como aprovei-
tar melhor o fim da presente sessão legis-
lativoj para ae opor d nova Investida liber-
ticida. Não entra no mérito da queatão, nada
di» sobre o conteúdo da lei celerada que *
reação pretende reatúmar em ftovetto «*•

Lei Liberticida Incompatível
Com os Interesses Nacionais

clusivo do golpismo. ê mals uma concessão
aos liberticidas de dentro e de fora do go-
vêrno que se esconde atrás dessa omissão.
Mesmo assim, as palavras do sr. Vieira de
JlíeZo tramem alguns elementos para o des-
mascaramento do caráter antinacional do
vetusto projeto liberticida.

W*hE imediato, o que se verifica é o choque••""'' inconciliável entre projetos de impor-
tância, "de exclusivo interesse da adminis-
tração" e o projeto agora exumado que aó
proveito traz aos inimigos da democracia e
do desenvolvimento nacional. Ou tratar da
COFAP, da licença prévia, doa aua-flio- ao»
Estado» ou tomar o escasso tempo dispo***
vel para tratar de uma lei de exceção, logo
após o discurao presidencial que recusa to-
daa aa leia de ewoecãa » «de eòrnenU 0 eatmérn
de sitio.

O povo tem reivindioooOee m reepeitm •*¦
COFAP, quer que oa consumidores, o»

donas de casa, os sindicatoa de trabalhado-
n» ie_a»i nela representada», A re»so»U» dm

reação i uma lei para meter comunistas na
cadeia, tapar a boca de democratas, encar-
cerar patriotas e nacionalistas. A indústria
tem reivindicações a respeito da licença pré-via, quer que lhe seja dado o direito de im-
portar equipamentos ao menos nas mesmas
condições conferidas às empresas estrangei-
ras pela instrução HS da SUMOC. Mas o
que lhe oferecem os homens da reação atra-
vés do espoleta Armando Falcão é antico-
munismo, lei de arrocho, sufocamento da li-
herdade. Os Estados reclamam compreensão
do governo federal aos projetoa locaia, m
obra* de grande interesse para at popula-
çõe». E há quem pretenda oferecer-lhes em
resposta ao clamor que levantam uma M
ooncebida nos piore» tempo» da "guerrim
fria", um código de oattigo» 0 é» -»iori**il
rW»Jaf^^9w mm^mf IWItHí «W ea^g^mmmm^^^

ESTA 
m aUuagão eomotretm, —me

oa palavras de um porúwoe autoriead»
do governo. O diver sionismo, m má-fé, a toép-
cia estão ai, de corpo Inteiro, na infelit irnk-
aiativa de um homem qu» ao.» mai» como im*

ãador do Clube da Lanterna do que como
membro do PSD, mais de serviçal do goU
pista Pena Boto e sua "cruzada" infame do
que de um pretenso amigo do gol. Teixeira
Lott.

MAS 
isto não é exato somente para o moa

mento presente. Não são unicamente
projetos importantes de um fim de sessão
legislativa que ficariam parados. O que so
visa é paralisar a. opinião democráticoa
freiar o desenvolvimento democrático, é aU
gemar e sufocar a nação. O anticomunismo
sistemático é visceralmente hostil ao povo
e aos seus direitos constitucionais, é antinoy
cional por essência.

NÃO 
se trata, pois, simplesmente de algo

"imprudente" e "inoportuno". Não se
trata, simplesmente, de falta de tempo num
fim de sessão legislativa;-Trata-se de algo
superado, morto e que cheira mal como quaU
quer cadáver, A iniciativa desse advogado da
Orquima 4 incompatível com oa interêaaeê
ttocionaia om qualquer época, no fim ou prima
eipio de qualquer temporada legislativa. Ê
preoieo tirar toda» aa ooncluaôea doa infor»
mogôee ée Mim éo maioria. M kr até e fkm,
até e etmagamtnto » e liquidação da "M «to
mxfidelUoèe* ememtada eontra todo» o» «to
mooratae » patriota» em henefioie iee ou*
•ao -»eal--MHf« infiéis ao Brasil, 40» qv.
traem a pátria porquo são entreguiata* • •
oolgitto» serauf ode mUrefuMímm
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Reação Que se Fazia Necessária
Em Virtude do Ensino Deficiente
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UMO a:< í'»*i W««n-f.i» —
rm pa«wj«* pa«« ? o i*#t*»h*-*»
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I *.**:* »'^M'.'.*.« O» Cfll«Ml**
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os m* UImI*. rt*í«Mii*f**»-»*i«
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ta* mi MMMO !«*<•*» I ***'*'
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->*i(i »> «{«'•.« t» i»j.i"i* f
mft-t m. *#Nft-*i |A* i»l»vi*+«**
¦ ..«.'.!..*», «<WM«Í *<»*«*r«w
•rfi-í**, HMSI*» M* M »*'*•"**»
MS fff»*«ní«» IM R*VM ¦P»1'*
•j*i«f1 »*a»i* |WM«I»» "44f#l;MIM.
«i— «-«* fuMimnm iBmM»

a susretwo oa« aula»
A «--:-•*- J- J **= ' ; * : **•"
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u*.-i-. *'rí*. Ma» MetlfM QM
|«h.M H*» *»»f M» dMlM
a- m». fw m^ivaba Pw u»
uai» etticía «« oMCMMl'»
m« t *.!r:i * m« a ••*-.-.= Mnr
l«;,i«. q«n l»|»sM»»wí**- «I»''*
«i»*f MDaWMMj M"*» M •*,i»*
pm « «iUsui a imlcH*^ 5»
hm aova bane» c«mna«Ji.'

UNIVERSITÁRIOS CARIOCAS PELA RETIRADA
DAS TROPAS ESTRANGEIRAS DO EGITO

A UME cnviorÀ telegramas aos e mbaixadoros da Inglaterra e da
França — Contra a indicação dc Chato para embaixador em um-

dros — Os assuntos tratados na reunião do Conselho da UML
.- w - - a-, ¦ . a. *. » **» ****

CONSEXJIO da Raptre* '-¦¦"•¦¦ mmtrtí» peto poi-*»» Ma

O Oniro» lllinra: O Ulobo cio d?mto — Intrísa oadr nwn*
Inrrlroa imi*niliiwnos rnlrstn cm ronllllu rnm uma minaria
rarlal. «ivo.vWcw por lnlcríí*ta cslronliiw omlc aram*.* a vtn
da Uu am»*» ctmlralianilpa-JiH •— n*3!l«>"Jii rm rlnnnas.--A.ili>
e còrt*. illrleUlo por lírnwtil Burtli-rib. com Veún» Armcntla
tU, Kolco I.11III, I'aul 51tfr.se c Anna Jlarla SandrL S.in^uc Sei*
Vagem (Glory) — a volla Mc Marsarrlli OUrtcn num meío-lra-
ma onde m «puro*uinr*ii?i lêm lusar ilputamdo — cm snjientcó

, ^.*n nio c lc«ilco2or dlrlRldo por Dsvld nulllcr. A pcni!:io de D
O V1IIUEM MÜUEKNA iVcrsiiie im>u«...tfii —^^ |:*stc|n cn.íüla nnclonal que tem cm Jayme Co-.ta e Maria \1

ae Mareei !'opllcro. Folo-tralia *le Mírlo Moniuotl Música dc J- 
¦ 

totérpret» eenlnli e «jue íol dirigida por Alfredo
Niln Hoia. CTom Vlttorlo de Slca, May Brlt e Cabrlellc rerzslt. %&£££ Joe MacbMh policial n«c prrl-n-len Inspirar-se no
Duas Jovens modeslns e ambiciosas anscip.m em svnr uma, vi* „|mkesnrarlano tendo a direção dc Kcn Hughes c com
da «••'•moiln e divertida, /requentando para Islo bnlles e rciiniaçs »™' 

' , „ol)R,as n0 r|,,nc0.
do «caiòsoclcty». Neste ambiente conseguem obter fortes so* ¦•¦-•" ••"",»

ORGANIZAÇÃO RANK:
InaujG^ràção Dos Escritórios

W£?^P93SI|SIW «Vo prdarimo dia s a Orga-
; ^v^Ssá^M ¦li-.affdo ^a"'*; oferecerá um

oquclcl à crônica cinema*
ogrúfica e d ffcnío do cine-
na, cm i/cral, por motivo de
:iaii£/i«r*iÇüo do seus escrito-
ios no liio. 0 ato precede o
nnçamenlo das primeiras
jroduções inglesas distribui*
as pela Ranlc o quo eslá
irogramado para o próximo;ia 10. Destacam-se entre os
Umes programados a pcll-
ula Mullicrc3 fugitivas (A
oiirn like Alice) apresenta-

do 110 tilllmo }oslival de
il«..«.«.«.tf iu.V'õo'i>„.Ji!.li A bela o o gato (Touch and
Go), a primeira narrando um c*yisdilio da idíimu guerra
mundial e a segunda tratando dos problemas de uma Ja-
mília inglàsa da classe média.

ÍUtimos Dias do «Show
Carnaval Americano no Gelo»

•c-i...in,.«*« da t :*..'«'
.Metropolitana >i •« Estudan-
!««. 1 .in 'i ¦ extraordinária*
mente •-**:• i -!¦•¦ dtckliu
enviar telegrama*! ao» em-
balxadmu da Inj-latcrra c
da França em nosso pais.
....-!".:.•••.'>« • a transmitir a
• ti governos o desejo dos
univenlinríot cariocas de
ver cumprida a ordem da
ONU que estobílece a ret'*
rada das tropas estrangeiras
do Egito.

CONTRA CHATO
Na mesma reunião, ein

que foi aprovado o parecer
da Comissão de Tomada de
Contas da gcstüo pawada

fc Faculdade
Reconhecida

O presidente da República as-
f/nou decreto concedendo reconhe-
cimento aos cursos de farmicla c

„. odontologia da Faculdade dr Pnr-
Definitivamente domingo dia elenco deverá estrear a 15 de macia e Odontologia de Ponta

9 il-in-illrse-à do público ca- dezembro em Mar dei Plata,
rioca, o elenco aplaudido do por isso.é obrigado a encorrar ^^^^
«Carnaval americano no golo a sua temporada no Rio, on- -
de 195G». que ora se apresen* de vinha (e vem ainda) com {
ta no Teatro Ropúblíca. O sucesso crcsccn c para gian*

1 des c pequenos (de 5 anos em .
j diante, nas vesporais), se exi-1

blndo numa grande pista ge

Raranli
íoi aprovada a proposta Mil*
«'.¦ .-. -í > o envio d«* ollcto ao
pr»*»idfnte da República pro-
testando «ntr» a MxUaçlo
do sr. A Ctiatcaubr>and
para embaixador de nouo
pais em Londres* E»sa Indi*
caçio, por sinal, a par d.'ss«
protesto da UME, agora
aprovado Já mertecu a «ron*
denaçáo de vários centros
estudantis, entre os quais o
CACO. desta capital. 0 C.
A. Afonso Pena. de Mina»
Ccrals. e do C. A. André da
Rocha, do Rio Grande do
Sul.
MORALIZAÇÃO DA JUS-

TIÇA
Outra proposta, que obteve

a aprovaçAo do Conselho, so*
licitava a fixação da posição
da entidade metropolitana
tace á campanha de morall*
7.ação da Justiça, que conta
agora com o apoio da UMF.*
Tamhím o anteprojeto de
mmliflcaçáo dos Estatutos
da Ordem das Advogados do

\j\j--j\f\s-yr*f--.ír «-ii*»*1 •»-¦**¦ — ¦***¦¦* »i»**MW»«*''»

Brasil mereceu exame do
Contellio, que »e tnanílcslou
contra tal -«:¦ 1 .*.¦•. por
afetar 01 intet#**e» dt ml*
Ihare* de acad-mlcoi de IW-
relto d«ia capital e m**tmo
do Urasll*

OUTROS ASSUNTOS
Ainda no expediente da

reunido, decidiu o COnsc.l.o
de Representantes da UME
manifestar »eu apoio à gre*
ve em que se encontram os
estudantes ila B*cola Naclo*
nal de Educaçáo Flsich c Déa*
portos, bem como k po*jlçáo
que iráo assumir os alun-ut
da Faculdade Nacional de
Arquitetura diante da 'itua-
çüo daquela faculdade. Final-
mente, manlfestou-sc o Con*
selho pelo tórmino Imediato
das obras de construçfto da
Eseola de Enfermagem Ra*
chel Haddoclr Lobo e nela
Imediata mudança da Fa*
culdade de Clínclas Econfr
micas da UDF. que ocura
um prédio em lastimável es*
tado.

f*. f*» *fci«*ií4"-S*l» #rt* !..
.*.¦...... *«*5*-|»M*K lt WM
4mm éMaOma HWffaaM**

*\t ¦»»*,*»i«í*í»« »•*** *-ü*su
«I* tfM* *A» 4,mt-+im*i. «m.M tm nn «s* ti mm w

i* * e :t*tt***<M *h«" »¦• m¦fev^nfi» a t^tfrt^i^,,
i«»; .». «o w snMia* *** ftè'
Sim.* ÍUlfi-t*»*,, «***•>*¦ <
qt « tf (•.*•:«»»*.¦*» «ts |»}f.^;
•i>«t> |,lj*^«|"«^»!ll« IM ««Isumaii'-;
««JU»*-. il* **-.:*. «m *mh>

time. Alt •»¦*•*- ***¦¦-* ------
f .*l*.»|a. .nlltia- '¦¦ 

«Hl **!*¦
dif.\-t JM*%m%tTMÊ*WM) nnm **

hsrrmnmiir^AH
AS l"l-IVAs.

A 4l*|a*K-ia« «am Uti. w r *
tw»t*u*m v* *\mm 4» fÊtmh
¦4àde ,«»"»<¦«*«*• As> At^líl-r
iw # ml d,4 tap mv." ?* rt*-
4,4 a l«*í»»j:«fe'#. IW «ai* ant*
tf. «*H4r«* t**í#w*si tm Hi"
TMtoKh, »*»» tm émn
h*.*i- «ItH í****. í-altfl** fW W»
1**««. It*#« r»«<&j a **••# úi*t
d (si- ••«¦*• t--'*'*" í»*»".'. psr
rsftnti**» na lurm» «le 3*. *-*,
ia,. t*s» mdM *v» DcvriMA-
to de **.*¦•» CàhfM nutr-t*M'«
Us, tntínew-ivu um» p."*«»
q\tt> U*l*. p-W» efllt#f«iw4* »<^
qo«*r at pievsa.

NOVA ASSBMBI4TA
O Biovimr***!» ee» «•*ia4»©*

tes d4 F3tu-<-í!.f* XmW**''
de Awiui.-tura. que ** t\-***-
ví»Ivp pTHipl» ao A» Bstasi
N*r|omil d» Rftie-cio Ft»;«.
o-de o» ahmos tambín* u>
u?co«tr?m em itwve. recs-bN
a wJ^iíari-dade ile vátiw ***
fOíai •aar-riaM'* di «pH*í.
brm cerao do Con-e'»"» de R»«
pp.-Tt-nUr* <"« UME.

As 9 h*n« de sm-inal. «n
n«»va riunlfo de «u*» a«j«ir,-
bíí-'a u r.-l n*nnatwt»!e. «* w
i- i'-i: -1 de Arou'lctur« ve>*
tr-ri-t a «x-ndrar a nov» cri-
sr futr"dn rm c-tab-Wiwni»
«fe f«ii'no supçiior do D. Fff
deraL

de Peír*5teo
A Urdvtrfdndt tU Bahia

eriem em I1S5 o primeiro
ítirso hrtuitelra dt enotnhtl-
ro com íiocrta/frw-to tm pt-
fntfcn. no quat. no mttmo
nm dt ttm In-tittrleMo. ms-
trlcntaram-se errea dt 61 5
alunos, tníce os r-uals um do <
jc.tr> fcnlnlno. O cttrso. rt- í
conhecido otto ooutmo ft- jd-rnl. conti—n no mtsmo sao j
com 4 profcísoits.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARU.OSAS
E KC/EMAS DOS

MEMBROS
U* ellmlnodai oSmoda

« rarllmrnle. em .0% «lu*.
esaot nem • «pi"-**:"*' ""
mMIs <U «ualre Aladu*
ra» Cemprmaivai

UNAPASTE
a ferdi- na» aua. larma

ela» • o» V O •'»•*»
roetai «IS» — lllu de Ia.
neira U V.

y.mm3mtmm j^jj^^jjijl^gj

X COMECE 0 DIA

Fazendo

* 
/

lada de H4 mstros quadrados.
Vale a pena ver, a preços co
»**uris. no teatro da Avenida
Gomes Freire, Armand Pliilll-

• v* •- • americano de i
patinação; Nita Scott. cam-j
jjcii o.imiilca; Enrique Azzoll-
nl, campiáo sul americano; o
notável trio Los Kraíords e
Racedo, o Chaplin do gelo, en*
tre 40 outros notáveis artistas.
O -Carnaval amercano no gê-
lo de 1936», atua diariamente
às 21 horas, com vesperal às
qulnjtrs, sübados e domingos
às 16 horas. >

OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A PAZ E O
MARXISMO

EUSINIO LAVIGNE
OS ESPIRITAS E AS QUESTÕES SÓCIA»
EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

TARTUFO DESMASCARADO
SOUSA DO PRADO

Trís nvros em que se dir algo de novo. em matéria de Crls-
tianiJiuo, Espiritismo, Coiuunismo e Marxismo, iícmcssa* pelo
correio, a Cr$ 70.00 o primeiro, c a Cr**. 60.00 os dois últimos,
livre de despesas, contra remessa em cheque, vale postal, ou
valor declarado, a favor de ). S. de Sousa Kibclro, caixa postal,

115 - Niterói. Rio de Janeiro

No Rio: Livraria Independência — Em Niterói: Banca da Frota
do Barrüto

ÍIòjo c pAtclio andai mo-nlado em.

jg*^Y^^^ií**e:^'^''i''^^^k*. AT^ ^;sí***''M,*»,w»^?lSjk ...7?\

Wr$&»( ; v>* '-«w ^m- ..*.•:•..•¦* Wmií\

I dúiaet^ A$\K pwa^compAal na.

0 EGITO ENVIOU
£ Amaury luncuu camisa

Egípcia em finíssima tricoline
com debrum e uüerturu du go-
ia envlezadu. A CrS ÍSU.OU em
varias cores e ulndu cumlsu
Italiana de luxo u CrS 250,00.
Preços especiais puru revende-
dores.

GRAVATAS

óculos pu» bomena, MnhorM
t criança*

: Dwle Cr$ 180,0»
Lâmpadas-
•flash(»s, filmei,
foto-flood, tripla
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
luina fotográfi-¦a velha por

uma nova.

iHjjSBS'---

BTÍ-l*) (f+ '*r, Vy£«St f ¦ ««aGa-Ml&a{.*'i''•twSlfli' I rraSlmlíSaíRT-ííSíHfSrfta '-tfflfm

KI Í^Sffli;* • -W£jWjh

OTIOA

SÂO MIGUEL
Largo da. S Francisco, 23 - Sob.

TEL 23-2808

façlo Completa oe Fotografias —
Filmes — Revê-
lações — Am-
pliações — Re-
produções •
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores • Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula*
res.

ÓTICA

pÓPUUiR
«A MENINA DE SEUS OLHOS-

Rua Buenos Aires, 212
TEL 43-6944

HamÍQ Isto Amancio Para Gaia* 10% de Desconte

ORGANIZAÇÃO
CINTRA

•J * ii *.

^^^ CAMISAS

/^r^d^V

^^y^mTÍ£^ÜEttümW
\^^L»Í^^mÊ*m*wWLÍWSml

Al tliOT P.WJU DWt nt«l *.

SAPATOS\_
( para Homensf «em*

c ciíanjai )'

JOSÉ R. MÁXIMO
(Allaiate)

O MÁXIMO OE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 03 —
5» andar, sala 502 — Tel.:

43-5786

ÜGORA..

TUDOaCREDITO
^*ZS*Z£At^-

RÁDIOS

ioras

\'

Sapalaria e Camisaria MORGflOO • Boa Visconde do Rio Branco. I
Camlsaria PARIS • Rua BIciDlo Guanabara, & - Cinetândia
rf»ía!aría CIHIHA Avenida Somes freire. 275 Centra

iLi Ti¦ -^^Li

Notícias
Da RCA Victor recebemos um noticiário dedicado lnteL-ii-

mente a Kivis Pres.ey, o rei do «rocl"'n'roll». H Em d^co
Fonit advana Pampanini canta «Ninguém me unia», musiei
brasileira! %*) ba.u o tercc.ro LP lc Ataullo Aives, que «
artista aos u.bCos S.nter. O) A íi.ntei vai lançar para e
Carnaval vár.os LPs com mus.cas apropriadas, gravadas po»
seus inúmeros artistas, fe A noiiu oa música popular bra-
sileira a se ícaiizar no I..aracahliZinhò sei a uma sensação,
com tôuas as atrações de estré.a, a exemplo do que lazeim
os norU-amer.canos. êb A coiiacabana lançará agora era
tléz-ambro o iao esperauo LP ae Angc«a Mana e diversas
orquestras. (£ A Sintèr devera muuar nas próximas sen.2.
nas para o Luiiicio tíul-Hiograndense, na Avenida.

33BPM-LPs em foco
«Sinfonia do Rio de Janei- que o arranjador é Radaméu

ro». É um LP Continental, de Cnatalli, e que é sua orque».
dez polegadas, catalogado sob tra a responsável pelo aconr
o número 1.0Ü0. panhamento.

Os manos avisados pensa- A capa 6 do artista Pae-*
râo comentando um disco fo* Torres, que demonstra sobeja..
ra de época, pola êste LP já mente ter tido boas Idéias. Na
fo: lançado à venda há uns entanto, não conseguiu fazer
dois anos. Mas, estarão mui* nada de grande beleza, como
to enganados, porque em nos* era de se esperar,
sa opinião a «Sinfonia do Rio A maior surpresa do LP «
de Janeiro» não tem época, pois Emilinha Borba, cantando
é o próprio Rio, em qualquer compenetrada da importância
ocasião. da gravação.

É incrível como ente LP não Por tudo que «ste LP repr*-
tem uma difusão constante, o senta, merece a nossa cotaçaí
que vem corroborar a opinião máxima, cinco.

| de que no nosso pais as boas
coisas não têm aceitação.

! A Sinfonia é dotada de uma
bela música e uma letra in-
teligente, além de ser cantada
por grandes cartazes de nos-
sa música popular, entre os
quais alguns de grandes quali-
dades. Os cantores são: Gilber-
to Milfont, Elizete Cardoso,
Lúcio Alves, Dórls Monteiro, I
Emilinha Borba, Nora Ney e
Jorge Goulart.

Na outra íace o Quinteto
Continental executa seleções
do que se ouviu na anterior.

Mas, para que «e compreenda
o brilhantismo desta música,
é preciso qüe se diga que os
seus autores são Antônio Car-
loa Jobim (o conhecido Tom),
a Billy Bianco. Acrescente-se

M"A'QUlM AS oe COSTURAS

ATENÇÃO!!!
"O CAMARADA" está vendendo Ujolos bem jujdf?,-1*!?»;

na praça Cr$ 2.500,00, só Iste mês no O CAMARADA Cr»
2.200,00 para pronta entrega, em qualquer part* °° D."P"_Ü
camarada vende também material de construção em geral. Rua

Maria Teixeira, 46 — Osvaldo Cru* — E. F. C B.

XW^^

a preços Jfy<>y\
MÓDlCOSg^V M

¦SOSê coméS JSm^^J ¦• IÍAlftiaU) J^B^ ' I I

l' ti fetif- ftMro.T" l \l f í

Sais 1 — tel 1/ A'^J^j

********%%%****í

TOCA DISCOS

¥azar
DOS

RÁDIOS>iaJ
AV.MEM DE SA,30

MAMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E CRAWT0S
rSAQOJNAlS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MOUCOS)

Rua J. Torquato, i^Bonsuee^
TEI. 305719 — IL DE JANEIRO
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„ Quer «tó#r. »"coniram«lui-ioTi -. p»t-sB-fte-iro «Ia ttmatxnçut «te <^«> povo hon*;aio. qu# i «luno «»«**« ígunia.
ttiwltiwo, A«s ouir«i <«• «ilior rm'm «•»? |.«.«'i,.;•:,.. sr»m tm* Oom i^ia hh-íw*» ÍMeor»ítinsm a **ia quo # a miU a« lábcleM, ne. portam» por r*n»«lo! i¦-,¦...-. ae falir tio* .imtKtninio. P.ira n«-*«o ar rtirolio »¦»« rapiialUiat * tui-' m-«>vl<> p»ra l*io a fr*** ite o poso «ac»ri*iU MB o eurnU

|0 (»aí-5*!*,«.-.
IU»-* n%a r.f.-.!:!, ní*|0 (?)

o Inrifio na tt«ir*»*ji|iiiV» d*
li.lt 4 |r *.«,;!, w«. r i.i ¦* g_, ,
Dias!») tí-m--. -a.- . f ¦ ¦¦••« .- «imii

iícii»i»!a u« mianiA. ««-tia mo fundlàrl»* o n»o a <*i>. Per
lh«»r i«*:f3««irar o fatrúmo ra Ulo rr**»!*.*»»»! law um*. eiM-rraHun-rta «Io qno ewvlr a «m-dvii para lll-mar m rapllalt«-«1'np-il© i«nnorí»i1a ««> ahvm tui o lailfnndiAri-»» «io \upa _,*íij,.i.«, _¦ mccmo. ramo Inforiicnodroto tia maioria .-•¦¦•¦. uu o a-,..:•-.•-¦•• moniramlo.

£. L. Mala) no «itiieiio l«wllo>
rtiavrl áo povo !¦¦<»¦¦•«: ¦• «I.* «11*-
por (to isti* (to*.iln.ii«. ltio o.
«te faíor orna rJ-rra qtfl con

ma. «*• PanUfoi Comunliloi; «lera «Ia poputacAn!... p.iraíw»**. «vtíado». ao alo «Ia j Impor fobia* «I mo*mo o vs-lho
IfJtSJB. Onor Airtr, em nomo «tomln*o faM-itia. Para lali•te un^larto. «UvMIr to mfihor;anlctilliiia«. a aluda «avfiMifa
mma fttttt amornar! o iteio-iao povo tiAn-jaro na Itua ram
ma ... i.-.ih»! liio t* unia rom-!«terrotar a roíira nt-.olurí,o foi
p!oia l»«t«arilncia «lei principio»
«ia —'«•.<!¦•

«Outra wn«roW»nrte —
<»ru»a — foi a <*rini-í.o ln*?o"««-
d'me «to inomenio nronlclo
Mta nuo ttm» pmtlr*i«'n a
,*..fT<H«*«o Ir: pt*r::*h*i.i contra o
K^lo».

FalKOanilo a hUlftda. IMrti
csilna a If.nSS da aurvAíAo
fm"roo"!,»!r«-f,T.-«-!t-n»o ro mts
An****, Como todo mundo ««abe.
ji tl.RSJ!, * aml/tn «Io E«rfio
«» nenhum outro nal» i**m f^llo
ma'« n?1a -.oberonln do Ertllo
•¦ t»*a>a cxnu'*«i.o don Invaíoror».

SAmrntp K-ro^^vsItl «toro-
nhea» ou» o FBlto hA multo vf.
nha «endo ameaçado pelos lm-

Ino-tortun,,, S-»RUf*«k» étr« a
U.n.SS. «tf via IfT «tado n opor
tunliteitf aos <¦ ¦•:««. « . ¦ '•«
niliios «to ma's uma vo* o«na-
liar o poílt-r da rla*«o «ocrAili
o «t?« camnonrs' na !:• • -i ..

Como vemos, no Ini**» da
vio-nrün do principio «.«• aulo-•' ¦¦ •.•(;•.'•¦ • v, dd f-ovo», a In*
lervom*ao rovlótlca na Hun-
Itrla foi uma daa mnli noíirs
e ¦ • ••'* ".lo-rc-s -i|.|.<.i«.-~"» do
IniPmaclonallimí) prolci/irío.
Quando Isto desaparecer (per
ramos tais llusAest flcnri. sem
garantia o sistema sociallsln.

«Revolução nroleiírla nflo ie
exnortnt — diz ainda.

Como se v*, a ccgtielra po-

fMirianto. itSo **t uma «mlr»
•nr-oluç--*»». n*!op'a cm um dt-
i-- tto duvidas. O utor O quo«Me vai «or ailrado A provada «•-. «>!u« ... nsputer contra o
(¦¦¦¦¦> r «io inovo.«O reslme «temocroileopo-
fiular 

— >i .•:•»!.' .¦'¦¦ — nflo foi
nt»tltul»!o 1.'. vontade e a-...« das !•¦.¦•• •.*. húngaras».

Que aconteceu enifio? <A
Hungria era um reulme fa*-
rlsia. «to estrutura econAmlra
«"mlfetutali. Nfflis elmins-
iflnclas lutou contra o !..•¦'«
ms e por ocas-flo «!a ¦ • •uit«,.«
.'.•¦ "<-ii.i mund'al foi aludsite
l"*' ¦» tropas de liurrlacao so*
vléticas e conquistada a liber
11< ..•>. arrancando o poder ao
fnscUmo o dele tomando conla
o povo através do reglmo do
mocrntlco-populnr. Rrse repl*
me. eomo todos i-abemos, nflo
significa a <lmplsntac3o> do

Sôbre Algumas Teses Principais do Programa

7.* TESE: «Estilo maduras
no Brasil as condiçozs para
profundas e radicais transttor-'•¦n'" - democráticas na vida
econômica e social».

Esta aíirmoçiio Ieita dc ma-
¦•ii 1 t&o sin.ética e catcgórl-

ca pode levar à compreensão
que só devemos lutar pelastransformações profundas e ra-

ii*-is e excluímos a luta pc-
las pequenas transformações
íue aproximam, acumulam
íõrças e criam condições para
as grandes conquistas.

Mais adiante afirma: «Do
ponto de vista político sômoa
vm pais que possui apenas res-
tos de soberania nacional e
cujo povo nSo goza de liber-
dados democrá.icas.»

Absolutamente, esta afirma*
ção não me parece justa:

1.") Por que ela dá Idéia
de que já gozamos de maior
soberania nacional e que ago-
ra só gozamos dos restos dessa
soberania.

2.') Por que na realidade
estamos progredindo e há con
dições de progredirmos muito
Tiais no sentido da soberania
nacional.

3.') Dizer que nosso povo
n&o goza de liberdades demo-
cráticas é falso. Podemos dl*
zer que não gozamos de todas
as libsrdades, de certas ou de
Importantes liberdades. Onde
não se goza da liberdades de-
mocráticas alguma é no regi-
me fascista, que não é o nosso
caso. Do contrário seria negar
a própria Constituição com
suas inúmeras conquistas de-
mocráticas.

Ainda nesta tese afirma:
«Não à possivel resolver qual-
quer dos problemas fundamen-
tais de nosso povo, nem mes-
mo dar os primeiros passos
para solucioná-los, etc>

Como está formulado aqui,
negase qualquer valor às Inú-
meras conquistas e reformas,
todas elas perfeitamente possi
veis de obter, no sentido de
nos aproximar das soluções
fundamentais. Isto, julgo, tra-
duz estreito sectarismo. Os
exemplos da Petrobrás, de
Volta Redonda, da Eletrobrás,
fite, provam o contrário.

8.- TESE: «O regime capaz
de realizar as transformações
radicais Indicadas no Progra-
ma do Partido é o regime de-
rnocrátlco popular.»

Esta tese, considero-a tam-
bém falsa, por que parte da
premissa errada de que sô as
transformações radicais Indica-
íss no Programa s3o capazes
âè nos conduzir aos objetivos
visados, negando assim valor

Manoel Paiva
(Conclusão)

betece «a prior!», que o caml* mos em 1915, quando o Par
nho brasileiro da revolução tido conquistou sua legalidade
democrâtico-popular só poderá apesar do regime ser éste que
ser, exclusivamente, através do ai está. Por outro lado. sc a
processo violento. Exclui, por legalidade do Partido fôr no-
tanto, a possibilidade do pro- vãmente conquistada neste re-
cesso pacifico e de processo gime, como é multo possível,
onde o pacifico e o violento' a afirmação deixará dc ser
possam se combinar ou se pálida. O que lhe tira, por
substituir, segundo as situa- tanto, o caráter de cientifica,
ções ocasionais. j Ao tratar deste assunto sur

A justificação desta tese Benos uma dúvida o uma inter
afirma: «Na defesa do opres-, rogação sôbre a qual parece*
sor norte-americano e dos de- -nos útil ravar discussão e
mais reacionários Interesses. buscar esclarecimento. Trata-
de classe, o govôrno de lati-. -se da seguinte questão:
fundiários e grandes capitalls-! Um fato que produz espécie
tas recorre e recorrerá cada'_ _0 p.c.B. tendo uma exis-
vez mais à violência e ao ter-' tencla de 34 anos — 1922-1956
ror contra o povo». A prática j _ somente ter conseguido exis-
não está consagrando esta tir legalmente, como partidoafirmação. Portanto, ela não político verdadeiramente legal,
é verdadeira «ln totum». Pelo durante apenas dois anos —
menos a realidade tem demons-11945-1947. Isto, apesar de o
trado que pode não ser assim
como está colocado, de manei-
ra tão afirmativa. O que re-
vela que a tese não é cientl-
fica.

Mais adiante afirma: «As
eleições... não podem expres-
sar n vontade das amplas mas-
sas neste regime despótico de
latifundiários e grandes capi-
talistas, onde os partidos de-
mocrátlcos não têm direito" à
vida legal, onde os patriotas
nofrem brutais perseguições e,
etc».

Esta afirmação não é total-
mente justa porque:

a) As últimas eleições, por

P.C.B., principalmente após
1945, ter-se constituído num
forte e numeroso partido po-
litico. Quais as razões disto?
Quais as causas desse fenô-
meno? Não residirão elas fun-
damentalmçnte no sectarismo?
Sectarismo programático, táti-
co e orgânico? Parece-me que
sim, Mas, também creio que
são produto do subjetlvismo
em sua dupla manifestação,
no dogmatlsmo (como afirma
o Projeto de Resolução) e no
empirismo (revelado par-
tlctilamente na análise super-
flclal. tendenciosa, empirira da
realidade hrasileira); Sôbre

nar • me excessivamente ex*saram a vontade da parte mais
esclarecida e consciente do
eleitorado brasileiro, pelo me-
nos assim o afirmamos.

b) A declaração de que nes*
te regime os partidos demo-
cráticos não tem direito à vida
legal, parece admitir oue neste
regime não há condições para
se conquistar a legalidade do
Partido, O que é falso. A aflr-
mação faz caso omisso da im-
portante experiência que tive-

tenso.
Termino aqui estas sumárias

opiniões sôbre as teses do Pro-
grama convicto e desejando
que a discussão destes pontos
possa contribuir em algo para
a correção de nossos erros e
debilidades e nos permita
avançar no sentido da justa
elaboração de nossa linha po
lítica.

I'>.r (lm o ar.ktilli.la expio»
:-t -r.i , .!j„".,! *.«. ,J -. .y,!.., .... -.
«profunda >):«¦••«>'.v .*•¦>> rom
a ajuda *«..«•:!... impedindo
quo «o .--.IV.* «• --• o in---.11..
na Hunsrfa.

Alim é quo, > - " 11 >'•'••¦
dando algum probli-ma* |u*>
(Ot, O «.-'.-...-f.i .(-:•¦ . P9.IItro»tira ¦!¦"<•• a» mat« abiurdo»

•.!..¦!¦••." ¦¦*.

É-nos prematura, açora, uma• l>i;ir..i febre o§ aronlerimen
toa «te Hungria dada. nrlmi-
palmrnlo, a falia de efemen-
to* para uma anAIlte. O quo..Ni!". •> í* que o regime de-
:••¦•¦ mis« »> ¦ ¦»• ¦ ¦ 1' >r !...!.¦• ¦> r.-
nasceu «obro 0% etcomhro» de
um pais devastado ;¦¦'•• -:•¦ r
ra o quo <m sua conrolldaç.10
o desenvolvimento dpparotiío
com a roconutruçAo e a aç.1o
dos Inimigos Internos e exter
nos (6 multo conhecida a ver
ba do imperialismo americana
por exemplo, destinada a sola-
par os Estados .'. d ;*¦..« r.. .«
popular o soclall.star através,
principalmente, da mais sôr
dida esplona-tem o sabotagem!.

Neste ambiente encontrava-
•se e ainda se encontra o ie •!
me húngaro. Como ê natural,
ao lado de grandes êxitos, co-
meteram-se graves erros. Ca
bla ao Partido dos Trabalha
dores Húngaros corrigir late
erros e evitar a consumação
de outros, pelo menos tlto gra-
ves. Nflo se pode negar que
o Partido cm questão nflo foi
devidamente capaz dc assim
proceder. Depois do XX Con-
gresso do P.C.U.S. não seria
mais possível deixar de ellml-
nar tais erros o garantir os
princípios marxistas-leninlstas.
Aguçou-sc a luta nesse senti-
do, mas na luta novos erros
foram cometidos, com maior
gravidade; tais como a des-
moralização de homens que sc
encontravam na direção do
Partido e do govêrno.

Assim sc afastou ainda mais
o Partido das massas. Êsse
afastamento, ou melhor, iso-
lamento do Partido das mas-
sas permitiu a influência no
selo da própria massa da ação
contra-revolucionária dirigida
nelos grupos imperialistas alia-
dos aos inimigos internos da
Hungria que haviam perdido
seus privilégios. O pais foi
tomado pela grande comoção
na mobilização das massas
para corrigir os erros cometi-
dos e que se transformou na
luta contra-revolucionária. O
Partido e o govêrno perderam
o domínio da situação. Estava
por um fio a vlda da demo-
cracia popular húngara. A
contra-revolução ganhava ter-
reno. A U.R.S.S. estava cha-
mada a, mais esta vez, livrar
o povo húngaro da barbárie.
Não cabia à U.R.S.S. ficar na
contemplação e ela não íicou.
Assim foi garantida a perma-
nêncla da Hungria no Inven-
cível sistema socialista, para
felicidade de seu povo.
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tmê$ |w.|Ktíjí«áj. ., « um j..!..«i no *«•»* a^*i'* •¦>
l«H*-.« àlf«-«M tiNv^WM *) fMt*4J*£«*« «| »«U |Ml»««f4 tm
,*¦«»». tw*** «-'•»*» «*«*-».**•«,•*»- jhêQWí te-íi'^ a* ntm •*"*
..fune a «•>. f-j-#i»» *** qm v tnmm»q 40 *•**<-»»«¦* **
t*»«»**l, t*l*«* ***¦**,*.**, «WW ?«'Mc (J) ...«*.¦» t «I.J»*ak«
r*« ivtírr qm Wfa*<j Mr *a « f«n*« 4a "JlMM rWMIW «1* «i»»
««MM r*m fflSitr qm* «t #itH,Jg («MÚm* r*t tulHite ***¦
nK.kij im vi**!* «j"*."...,.i.-.«,«»'"* * t. t.i««!»¦.«» M«aaM a »*.•¦<«»••¦
**-«m mt ust Twqvm atmar e i*it*iir a $uut, «•*.<• o ««.««Mia

I! qm*4a mm mmittro me-ua 4» mn ftteéiio pe*
t*rm* i-tafu -¦¦ tm*iamenie a j»íi.««tit»t a r«i,«». -mumft-
mHkma *to g»!it« ifOiittita fi^afOL «»*« nmm» *•» ncmmt*
u éé «ftw*»!*** 11a i«»«»i 4e /«4*|ná**»* poattmm a M<it.in«(*iaa
ifiM a*.»** q*e nam*, •¦* ffúütÊt a /.«faiu««i «iu«,«»aa
fnuntnt — arfta**? «¦•nl' «lM*rt»i ta/iricait. p*ia pwpt»
$jfp»tm% e tu ttptrua paia ptalmúfa», «i \»i.,-m. *r *raif
C*MI *m emla» ^-.*alr* e t#í«i lajmmdo e 4ttt>miu aquilo que
Ot] ,.*•.*. í«y.' r t. aqeim aexampumkajiH pelo* tantiu*»,
tim dil^uldade» p*m fHalimr « 4ii*r mm .1 «tilti tta
.««•«, ««.•<.¦.•«« ...

<,*¦'*¦>. em »-..'i-«. o» riHialoi utu«-'-'«' u e algum»
.:, tea» nw.irr.t4tytalha tmalalado» em p i:«-t «v ntaatto
itu)a«.*fa»f««>-»i *«a regra 0 «««.«a táe*-/.«ií«nfu a /ra«a«i pira.
taria na* relaciòe» iiirr-i;. unait. ífr.-v. :¦'. '.»:¦¦ < ¦ *• ¦.*.:««.:>i.
t«!t« !«*h,, «1 runtf.fi.1 h.ií» a-Jritf a«ri*«.'rt a lha, mela
igualmente o .!.•«¦••¦¦. -i que *-¦ opodera ¦'¦¦ > . :- -.i ií.>i<«»
«*ante do desmoronamento aeelemdo 4e ten »!*•• <-¦ 1 da
e*polMiáo et dominio.

Com >.'1 ¦». alimo* o «talalro áo Exterior da *i'ta,
*alah Btttar, em tua* nova» a iacftiiKt* dertaraçõe», ns»
?«.i«i«}<-»f d rami-anaa de caiaraMs doa ateulo» <•;.¦.•. ilu*
ft», «jua "»na propaganda vtm a c#.andcr a puliite* de
mul.irriúgm adotada pelo» palte» agrpttore». pira ado
txteutar a rtmoluçáo da ONU rel.ifli.i á retirada da» tua»
tropa» do Egito, enconder igualmente a roaüpraifilo tra*
mada «roatro a Síria pff» p«Mrtd«ml« ÍViut» 8ul..' tdifodor
do /ra«í«r. V. 0.1 e o Impvrtdlisno, jr, /laolinrafe, enga.
nar a oplniáo públka mundial par*..u»tilicar uma nova
agrrtsdo contra a Sida". * * - -

O chanceler «.>«¦.» ... *.-.;-ir .-.*. *.. aítlm, a eãrtncla da
tmma contra a Síria, reduzindo a nada, «ma a uma. a»
intrrdadv» veiculadas t&brc o »ctt JM*«. O maft impor-
tante. pt>r*ut, d que a Síria ndo cafd «o» roBifí^V** da t«ma
ttuatema:a. Egito, Sfrto. ^«>rtf«:nla, Artbte Baudlta e lc-
nica, romo di.sa o t?n.<wf egípcio Abdcl Itaklm Amer,
r*filo prontos a no def cv.de, cm juntos. O l.lb-fo enla. igual-
mnntc, com o «*n vhlnho o irmlo, o jnvo sírio. Ao /oito
da >¦¦¦¦¦¦ estilo a Vn'.ilo Sorittka, at m»l?» »orin:is?a»,
os ; 1 - - do bloco alre-asidfro. Com a trlha na-do «ira*
ba mílllam tambím a verdadei e a /iisfljti, bna coma as
simpatia» do todo» o» povo».'Par isto mesmo, a Síria pode
ser salva e o* agressores terão de, por fim, recuar da
tua ai«m(iiro «10 Egito,

P. 8.S Drvtde a om «rro de revlsilo, as tol*
data do cronista saíram truncadaa na
edlc9o.de ontem.
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NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
HVbidns (íni-ioi-itali « ettr«(tK«iii«i
U* tudu pãm tixlo». /Unnirnl* n
oitmclra «rdtni. Km» Pfdro Er-
nctu-.au.- tu íaawí ¦¦ SMtuu»

A CRUZ VERMELHA DEJHIM^^

Todcs os Auxílios Enviados à Hungria
Foram Distribuídos à População

O CAMARADA
Mudeimi «nuan» « «p«reiri".-

diu. itmttrtitU pnrn cunitriicSii
era -íerui - pretw» nuiu-h vu*
IU3 quc SO tU UAMAIIAUA» PO-
de t»tet. Ku» Murm leineira.
«u - usvbIi"'. Crux,

EST3FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Lm*, ulu quumquei «eivnub de
nu veis esiuluuus, cult-liu.'» O*
inu... -dliiin uilliiini Hi.iuru-

cOcs <".o Inr e reformas cm gerat.
UUu wtuluayü i/ui|uu «WV. lei..
*nj-b!>n. u«'..iim.iiU'*i tem cum*

nrumusus.

LUTANDO CONTRA
A CARESTIA
Amaury oferece BlusScs de

frezela listrada a CrS 200,00.
Blusões Mata Ruga, CrS 250,00,
Shorts a CrS 90,00, calça de
puro Unho, a CrS 7150,00. Rua
da Alfândega, 318 • 1» andar e
Rua 20 de Abril, 7 - loja. Preços
especiais para revendedores»

"MEMÓRIA
DE iiHVÜHNOn

Está à venda nas princi-
pais livrarias, lançado pelas
Edições «O Cruzeiro, o novo
livro de Saldanha Coelho,
«Memória de Inverno».

O jovem ro' ancista, nasci*
do em 1926 nesta capital, pro*
jetou-se entre os de sua ge-
raçilo como um dos fundado-
res da «Revista Branca». Sua
estréia como escritor se deu
em 1951, com o volume de
contos «Mural», do qual se
ocupou largamente a critica
literária.

PÁRA 0 TRABALHADOR
Amaury esta fazendo uma

venda especial. BlusOes de trl-
collnc sanforlsuda Cr$ 25(1,00.
Meias a lb,20 e 25 cruzeiros.
Espuma de Nylon a Cr$ 90,00.
Camisetas CrS 20,25 e 80. Hua
da Aliandegu, 318-1» andar.
Rua 20 de Abril, 7-loja. Pre»
cos especiais para revendedo-
res.

BUDAPESTE. 1 <PP) — Um
delegado do "comlti" Interna-
clon&l da Cruz Vermelha, em
entrevista concedida or.tem a
imprensa, desmentiu categori-
camento que houvesse a npre-
cnsao ou desvio üe qualquer
fração dos auxílios enviados à
Hungria sob a égide da Cruz
Vermelha, quer da parte dos
húngaros, quer da parte dos
soviéticos. Após recerdar que
a missão do Comitê consistia
«m coordenar os socorres envia-
dos á Hungria e auxiliar a C
Vermelha húngara que se en-
carrega da sua ,tustr;bulç;i.o
Indicou o delegado oue todos os
auxilios enviados do Ocidente
eram primeiramente levados a
Viena o em seguida transpor-
tados tm comboios até Buda-
peste e centralizados em um
armazém geral Instalado nos
subúrbios meridionais desta
capital, sob o controle do "co-

mlté" Internacional da Cruz
Vermelha. Até agora, esclare-
ceu o déÜ-gadò, chegaram a
Budapeste aproximadamente ..
400 toneladas de mercadorias
diversas, a«"editando-se que no
futuro ch:garão diariamente
100 toneladas pelas rodovias.
1.500 transportadas em navios
e 400 toneladas por estradas d:
ferro, na proporção de deis ou
três trens por semana. Indicou
ainda o delegado que foi rea-
lizada anteontem a primeira
distribuição eu cobertores e que
começará na próxima segunda-
-feira a distribuição de alimen-
tos o refeições ás crianças de
Budapeste. Somente depois,

concluiu o delegado, a:ríU> íel-
tas cm ritmo mais rápido as
dlstrlbulçócs de mercadorias
dc todos os gêneros.

VIENA, 1 (FP) — Anuncia
a Radio Húngara que o ar. Ja-
nos Kadar, chefe do governo
da Hungria, delxcu Budapeste
ontem, pela primeira víz de«

tro horas com o.i mineiros dl
Tatabyana. No transcurso dês*
ge encontro c-111 03 represen-
tant s dos ci nsclhos operário*,
Janos Kadar deu-lhea conhe*
cimento dos projetoa do seu
governo dos projetes a milícia
com u incorporação dos ope*
râr.os e de criar unidades es-

pois de ter assumido o poder,, p.clals para a proteção daa tém

para coníerenclar durante qua- brlcas.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070;

jlJlí/OO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossu seçClo de "PUQUUNOU aNüNUIOS" á
Cr$ 10,00 por vez. Seja tumbém um corretor de
seu jornal. Disque BS~S010 e solicite informações
sôbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

UMA CARTA SÔBRE 0 DEBATE
Odon José de Oliveira

Kio de Janeiro, 1 de siovem* tante vá parar na CADEIA E' o Partido perante os trabalha*
bro de 1956. Só. ! dores por ela explorados, im-

A IMPRENSA POPULAR Finalmente, o que hâ na vlda I piedosamente.
Ne8ta I interna do P.C.B., nos últimos
Prezados camaradas: | dias? Surge umâ nova orienta-
Nenhum debate, no meu mò- çao? Será para melhor? Muito

do de entender, tem maior en- bem. Tanto lalatório nfto está
canto, do que éste que se vem. demasiado, nas circunstâncias
travando através da Impren-1 atuais? Multa llberalidade po-
sa Popular. Refiro-me às dis- j dera desmanchar em 5 minutos
cussões em torno das princi-

ks demais transformações. Em I pais questões levantadas no
outras palavras, ou realizamos XX Congresso do Partido Ço-
imediata e totalmente a revo-, munista da U n 1 á o Soviética,
lucão democrâtico-popular ou
então nada feito, não adian-
««indo lutar por reformas e

realizado em Moscou, no mês
de fevereiro do ano em curso,
Desde o inicio dos citados de

medidas que nos aproximem bates, noto, antes de mais na*
;ios objetivos visados. Esta
afirmação da tese, traduz a
oressa e o radicalismo peque--o-burgues em nossas posl-"5es. Creio, também, que mes-
tio antes de atingirmos ao pie-
no regime de democracia po-
TJiar poderemos obter al<ni-
tiüs transformações radicais,
iv, delas nos aproximarmos
estante. .

9.» TESE: «O govêrno ae
atifundiários e sondes capi-

iâlistas a serviço dos imperla-
üstae norte-americanos hao"¦«ierá seu lugar sem luta.»

Achamos, Igualmente, que
sai •____ 6 jalss sar aw tsíft-

da, muita franqueza de Hn
guagem nos temas defendidos

toda toda a obra já construída,
à custa do sacrifício de cente-
nas de camaradas.

Acho que artigo como o de
Octávio Brandão deve ser dis-
cutido no Partido, primeira-
mente, e depois divulgado pe»
las colunas da VOZ OPERA-
RIA e não pela IMPRENSA

Para concluir, tenho uma su-
gestão pára fazer aos cama-
radas dirigentes e à própria
IMPRENSA POPULAR, reBu-
mida lios seguintes termos:
sendo a IMPRENSA POPU-
LAR um órgào do povo, para
o povo, o melhor seria não pu-
blicar pelas suas colunas, ma*
terial do P.C.B., visto que
muitos leitores do nosso jornal
poderão interpretar sua ativi-
dade diária de natureza comu-
nista. — Nestas condições, to-
do o material d0 propaganda
do Partido ficará melhor di-
vulgado num jornal seu, todo
seu. — Caso queiram ter um

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentisía)

Dentaduras anatômicas, extrações dlííbels e operações da
boca BRIDGES FIXOS B MOVEIS (Boach) com material
aarantldo. por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 001 - Segundas, quartas e sextas-feiras.

——- Telefone: 53-63Ü5

Com CrS 20.000,00 e entra-
da vendo uma casa por acabar
terreno cercado do arame, árvo-
res frutíferas e poço. O restan-
te em prestações mensais de
CrS 1.430,00 »/Juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gar saudável, clima de praia —
Tratar aos sábados, domingos e
feriados no escritório em Vila
Sagres. — E3taçfio de PaclCn-
cia, ramal de Campo Grande
— Tratar com Josó Cunha. —
Tel.: 43-6443, na parte da ma-
nha.

IRMÃOS BRITO

Empreiteiros em serviço de:
Pedrelro-plntura e taquea-

dos. — Keforma geral em ser-
vlcos de Bombeiro Eletricista.

uua sao João Batista, 57. —
Tel: 26-5260.

OFICINA DB CBOS1AOEH

VENDE-SE todo o material
destinado a uma pequena Ofi-
clna, acompanha um tungar.
ItED, em estado de novo, para
quatro baterias cumo tambóm
uma máquina de furar até 1/4
com tr&3 velocidades. — Ver a
Rua Aracá número B2. — RI*
cindo de Albuquerque.

JtMTORTANTB III ij;
Pinturas e refonjnas de pré-
dlos em geral. — Serviço de
Pedreiro. — MESTRE COSTA.
— Tel.: 48-1830. — A qualquer
hora do dia.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. «JUpõf. do amigo Ramos, mecinlco-eletrlclsUi que
conta com uflclna apareinada para consertos üe qualquer marca
de geladeiras e motores. SubsUtulcao de unidades aberta e le-
chada, a preço» módicos - Atende-se a qualauer hora - Rua Hen-
rlque Bolteaux, 85 - Meyer • (Caxambl)

qualquer hora
TeU 49-3965

DEUDNER GOSÍES BARREIRA

Lustrfvó h am íomohrdlu' Lustra-se, conserta-se móveis
de qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27 — 1» andar. —
Telefone 43-6792. — Distrito
Federal.

POPULAR, como foi feito,
pelosTamaradas. Aliás as dis-' Trata-se ali de material que
r,S°T 

n°J^ltVl^LZ 
Smeante,aiSnão Waiii -«-*»• nitidamente popular não ,é dado saber, sempre foram ternamente e nao a massa j . . - nolitico-Darti-

abundantes e em ambiente de- popular, propriamente dita g^ mra^SA POPU-mocratico, conservando-se, no No conteúdo do artigo em 1 üaria a "J"^?-^ *^u
entanto, o principio de vigi- questão, além de oferecer pis-1 LAR. — Milhares de pessoas
lância. Agora vejo que não ta à polícia, coloca mal o nos- não comunistas lêem esse jor-
mais se cuida da seguram so Partido no conceito da cias* I nal e necessitamos que con-
ça Interna partidária. Da ma* se operária, onde nosso Par» I tínue^lendo.^não^é^verdade?
neira como está sendo condu- ido é visto com carinho e um " ,''r%rp ^"Tr>"*-a,'s
zido o trabalho alguém poderá 1 todo indivisível. Precisamos
vir a ser alcançado pela OR- aprender a náo dar armas è
DEM POLÍTICA E SOCIAL. I reação, porque ela nSo iaz ou-
Quero recomendar precaução, I tra cousa senão desvirtuar ós

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

ip

VENDE-SE por Cr$ 30.000,00,
um terreno de esquina, lote B,''
quadra 141, no PARQUE CAM-
PO LINDO. — Fica este terre-
no no quilômetro 42 na antiga
Estrada Rlo-S&o Paulo. —
Tratar à Rua Silvia, 79, Pleda-
de. — Distrito Federal. — '4fet*»~
fone, por favor, 29-1979.

VENDE-SE um terreno com 3
casas, a 10 minutos de- Sfio
João de Miritl. — Tratar com
o sr. Ribeiro k Rua 41, lote .24
— Jardim MlrtU. — Aos domin-
gos.

PINTOR PISTOLEIRO
Executa-se qualquer serviço

de pinturas em Antomóvels, Ge-,.
ladeiras, Cofres e Móveis di

âualquer 
tipo. — Atende-se a ;omlclllo aos sábados e domln-

gos. — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. Jofto Vleen-"
te.

VENDE-SE PARA DES(Í-
ciu-AR lugar, um guarda ves«;
tido folheado, com espelho,
umo cama com estrado, um
camlzeiro e uma mesa de cabe*
celra, tudo por por »
Cr$ 2.000,00. — Tratar na por»
taria deste Jornal com q sr.
Teixeira, ou pelo telefonei,
22-3070. _|_^

ATENÇÃO

...Com 6.000,00, de entra»
dá. vendo Mela-água por aca-
bar. — Um alicerce excelen-
te. água potftvel. terreno pro-
Sol — Cr$ 670,00 mensal,
S71urdí. — Tenho ótimos lo-
tes comerdials e residenctal-y
lugar saudável, clima dei prata
e multa coduçfio. — Ver sq»
sábados, domingos e feriados
com o sr. José Cunha no escrt-

-tório-Vila Sagres. - Estação de
Paciência. - %>»&> ÇaroPJGrande. — Tel.: 43-6443, a tat*
de diariamente^  '.^

PASSO OTBIO DOTE de et-
ouina, por preço antigo, laciu-
8ruma paíte, o restar^i em
preàtacóes de Cr$ 643,00 mea*
•-JVi/iur<». - Tra«*J .CJ %**_:TOSe" cunha, escritório vi»

-"Sagres, Estação dePaclêncte.* j--íel.: 43-4463 k tarde, sábade'
• domingo. _i_s>

Móveis de quarto (usadoéí
com" - 11 pecas, para casa£
vende-ie por CrS 4.000,00. --
Rla Pelotas, 148, transversal
rua D. Romana — Uns). <

VOZ OPERARIA, presta-•se multo bem para os deba-
tes do XX Congresso, acima
mencionado. Minha proposta.!
peço divulgá-la, se iôr possi-

ç=r.. fiii^ gus .tí£*iKi iaiüia* - UM- * ü» >» èmmciwimj uiL _m.'imSismitg^kt}_y

'^AKX0f\'W
^•O^M-GtMÉNm

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Faça suas compras de Papai Noel na nossVLivraria — Brinquedos,, |
da fábrica Estrela, cerâmica do Norte, revistas.. «União Soviética»,
cartões postais da China, e livros os maia variados, de diversas!

procedências
EUA DO C»4.RMO, 38 — SOBRELOJA
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ISTO DÓI, SENHORES
Em carta a "O 8emanárto", o general Juara Tdvora

eonlnuhta ou retifica comentários daquela periódico. Fala
iiJbr.' multa» cotsas, ma» o principal gira em torno dot qua.
tro docmiu-Hto» secretos da Embaixada americana. Estmnha
que "o» iijwrMorea sóbre política atômica naquela Hvcrcta-
ria Gemi >úo Conselho do Segurança Nacional — O. P.) —
partindo dn idéia preconcebida do quo cu teria sido capas
como Sceretárh-acral do C.S.N., de cometer uma trai:üo
ao» !-.'¦ - ¦' ¦ -. do Brtixil. tivessem dado interpretações teme-
rúria» a nto» ou attludcs minhas — visando a provar quecu
aijira 011 imiii:ira o Presidente Cafô Filho a agir, cm materm
de politica atômita, sob pressão do uma Embaixada cslran*
° 

ücpol» »e queixa de quo o C.8 N. nao tenha impedido
"que »c consumasse o escândalo anunciado com bastante an-
tcccttéiirta, dn leitura de tais documentos, cm plondrio do
Cd mani, «o dias mais tarde, pelo sr. Deputado Renato Ar-
cher. — O qun chamei de "indignidad&' foi o ato cometido
por um 011 alguns oficiais, remetendo ao citado Deputado
papel ;¦¦ ¦-'•"•¦' c con/idctidal meu, deixado em pasta de
documento» ou escaninho da secretária quo ocupei no Ga-
bineto Mttitar, inculcando-so estavam escritos cm tal nota
o» nomnc» dns pc»soas que me teriam obtido ou preparado
os cluimtidoH documentos teoreto». — Disse, cm S. Paulo,
qua um tnl nto só podia ter sido praticado por comunista
(ou, pior aindn, por quem, não sendo comunista, agia como
»e o tosse), incapaz do compreender e respeitar a honra
alheia". .-*'¦*„

O veterano cabo de guerra foge ao centro da questão
0 aprcsenla arj/ttmenfos de recruta. Acusado por uma comis-
são dc parlamentares, ante a qual foi incapaz de defender-
»c, limitando-se a dar murros na wiesa c a proclamar sua
própria honorabilidade, vem agora pela imprensa e repete
o mesmo expediente. Não se explica, nâo se justifica, Umi-
tando-se a proferir queixumes e insultos porque "um ou,
alnuns oficiais" não quiseram, pelo silêncio, acumpliciarso
còm êle, traindo os interesses.do Brasil para defender a
"honrn" de um colega de farda.

Em suma, o homem dos quatro documentos secretos
recorda um velho político baiano, ex-governador do Estado,
depois deputado federal, na Repjiblica Vc?/ta. Tendo de en-
frcntnr no Parlamento tremendas acusações que lhe eram
feitas, e olhundo para os documentos autênticos, incontes-
tdveis, que o adversário brandia, limitou-se, à guisa de de-
fesa, a abrir os braços para o plenário e exclamar: "Isto dói,
senhores... Isto dói, sr. Presidente... Isto dói..."

tllouvff uni I.HIJH. frllc em
t;.i - a **rn'.e não r*.*»rrava o
•rn In:-.. I . «. uias.iMliiiili.i*.*,.-.. tt!««*. itaMataiti tn/!.». pe*
Ia noMa frrate e 1 atavam
l..«..l.:i._m«ni* ao in.nt.r ai*
nal que Ihr lU*. %tnm*..
i;. j*. *..-.-.••.. .Nnn at.- tnuila*
do-, (mi<*ti>- rra |irolb!4o |m *>•
car p.»N-u-;.-lr«».. O «UlailAo
comum, «-.ila». ae dava ao lu*
xo ti.' rviilher um carro que
il\•• *..* um lunar ta**n ao Ia*
4o 4a st.iiiltra. prrio ita Jane*
Ia. para np-rclar a paisagem.
A':t!r;-. t.:\r/.liKrn-.. iV R5slO
iii.-.K rcqulntailo, -6 rnlra*
vam i.t:n::t."» ac apercebam
4c qu? Iiavla uni caper-o va*
K-.t nn lailo tle ur.» formosa
e •...ii'.r:a dsmat.

A parle s?Ruin(e t .sobre a
altuai.ru» 4o Iranaporic na

época contemporânea, que o
leitor e cn cunbecenw» briu.

17/0. 40 GRAUS
Informa o «Diário Cario*

ca»: «Rio, 40 graus», o mais
4iscuü4o 4os li'.iii«->. nacio*
ii.ií*. 4-slcs úlllmos anos,
conquistou quatro 4os seis
Íirèmlos 

ontem confcrl4os pe*
o IV Festival Clncmatográ*

íico do Distrito Federal:
melhor produção: melhor dl-
r.\"io (Nelson Pereira dos
Snntos); melhor argumento
(Nólson Pereira dos Santos)
c, finalmente, melhor ator —¦
Jccé Valadao».

E assim n filme que o che*
fc de policia do governo Ca*
fó Fillio-Juarez-Lnccrda prol*blu, a.Torn recebe mais uma
consagração.

S/IO PAULO NO
CORAÇÃO

A sucursal paulista do
«Correio da Manhã» entre-
vlstou Pablo Noruda e man*
dou dizer sobre êle: «Ontem
à noite, deu um recital de
poesia no Museu de Arte.
Hoje gravará alguns discos
de seus poemas e amanhã
irá embora. — Gosta de nos*
sa arquitetura, pois «não
existe outra táo eloqüente e

tão bela». Algumas de nos*
sas publicações literárias são
tão boas quanto as melhores
européias, aplaude os cursos
de literatura da ABDE, faz
o elogio do Museu de Arte
Moderna e afirma: «São Pau*
lo é a capital da arte moder*
na nas Américas».

TRANSPORTE
Em «Paratodos», o Barão

da Itararé, remontando a um
passado longínquo, escreve:

REPORTAGEM SÔDRE O «ALMIRANTE
SEDUTOR»

O «Diário do Noticias», que um confrade de «Cltlnia
Hora* <|iiuli(ituii justamente da órgüo oficial da Cruzada
Anticomunista, publica mais uma nola dessa sociedade de
cavadores fascistas, explicando no subtítulo que se traia dc
uma peça da lavra 4» almirante Penna Bolto. Êle ai Investe
contra o deputado Ultimo de Carvalho, por haver ésc stige*
rido o fechamento da entidade que cie explora e preside.
£ produz este trecho luerário: «iiisus teneatis!... A argu*
mentafiSo iar.a honra quer a Monsleur de ta Pa.licc, quer
ao iiivi.sj autóctone Conselheiro Acácio...; mas reconhece,
o quu uos itji.uHu, quo a Cruzada tem sempre feito cam-
panlia v.oicnta (preterimos que fôsse dito «eficaz») contra
os comunistas-. Depois faz uma série de trocadilhos ia.an-
do em «argumentos ds última casse por éie empregados em
«soil-tjlsan.c. campanha contra ela «ta Cruzada)»; cliaman*
do-o dc «último dos uiocentcs — úteis», etc.

A 110.a causou imenso sucesso cm nossa redução, esta
manhu. i/o.s ivt.u.u.Ts do ptanlüo, mn repófier que ueiiuilia*
va o csqucüia u. uma reportagem, cujos dados colhera na
véspera, outro colcgu, que nuo u-iuio nada quo lazer em
casa — co.110 d.sse — preferiu vir fazê-lo no jornal, liam,
rciium e coinentavani a literaturazinha do loguso lobo do
mu.*. Um deles se co.ocou na defesa uo almirante, desatian-
do: quero ver quem de vocês taz um trocadilho mu.s creii*
110. Experimentaram. Houve estes: «Tenho pena do «Boto,

Bo.u ioiu essa pena..-. Us quais Ioram desqualificados co.
mo sendo uinda manos cretinos que os do almirante.

Depois, um dêlcs, bacharel novo em folha, protestou
contra o latim do Doto explicando: «Não e Hisus e sim
Risum t.ncaüs. O latim do homem é de - iíiva». Outro dls-
cordou do francês: «O homem escreveu «solt» em vez de
«sol»; escreveu «disante» em lugar de «dlsant». Protesto».
Finalm.nte, o terceiro reclamou contra o travessão entre
«inocentes» e «úteis». Improvisou-se então um conselho para
julgar u crudlçuo do Boto, tendo sido adotada a resolução que
o considera analfabeto cm três idiomas.

O conselho examinou ainda outras atividades do precla-
ro literato, especialmente aquela escabrosa aventura de amor
que determinou sua expulsão de um hotel em Salvador, ou-
torgando-lhc o titulo de «almirante sedutor». A última reso-
lução foi que nós, desta senão, tirássemos a carranca e publl-
cassemos uma ampla reportagem a respeito. O que fizemos
aqui.
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FABÜICAS DS HóViliS P f'A!â

MdVBIS DE QUMQUKR ESTILO

A Melhor Idéia 6 a Vosso,
Mas a Melhor Oferta ó a nossa

MOVEIS OE COPA. OOflMiTÔRIOS. ETC
ACABAMENTO ESMERADO
PRKÇOS SEM COMPUHDO»

Rua CcoW, 03 — Tc!, (nor favor) 2D-917S
IIÍA!.V (: Rua depois da Entação) D. F.

* A CAMPANHA EM MAItCIIA
tvt,iifg|r'i_-cas8-Ssr. t, ;as7-_-3-gjV

O Trabalho Das Comissões
na CampanJia Dos 20 Milhões

W

EDSON ARAUJO
Entusiasta locutor-esportivo

da Magé ,->:-

ZYP-24 - RÁDIO MAGÉ
Freqüência: 1.590 Kcs. — Onda: fS8,7 Mts. — F. M.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE ANCHIETA, Í7<} _ TEL.: 89 — MAGÊ —
ESTADO DO RIO

A Radio Magè apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro-
grama da cidade de Magé.

-¦¦• Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora lider da baixada fluminense, apre-
senta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua«tarde Esportiva com sua"equipe especializada, sob o
;. comando de EDSON ARAÚJO, um dos rnsús brilhan-

tes locutores do gênero.
RADIO OPORTUNIDADES, um programa queapresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras,

prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODÜAS-
TINO» Nacional. Rádio Oportunidades, animado nor

,.JOSÉ RODRIGUES.;;;. ;¦; ;:..
Para os fãs. da música portenha, a Rádio Magé

. apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-

. las páginas musicais, que sempre desfil«im no «PRO-•GRAMA HÉLIO DE OLIVEIRA», o programa de tô-
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.
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IVAN MATOS
Eficiente locutor
da ZYP-H

comeretat
RÁDIO MAGS
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RESULTADO ALCANÇADOS ATE' DIA 30
DE NOVEMBRO DE 1956

Um balanço «Ia at'vMetle das comlsso™ até o dia SO
de novembro ú.tiuio ofereço o scguln-o quadro:
OUtro A: Quota rcrccn*

CrS (agem

22 de maio  800.000.00 40.7CÍ
Boa Vontade  700.000,00 ll.GCó
Vitória  600.000,00 107,1<;{,
Henrique Dias  500.000,00 101,1%
Radialistas  400.000,00 51 c/o
Avulsos  400.000,00 131.SÇÓ
Lcónidas dc Rescudc  400.000,00 73,1%

GBUPO B: Quota Pcrcen.
Cr$ tagem

Osvaldo Cruz  300 000,00 71,2%
Campos da Paz  300.000,00 37,3%
Ingalinela  300.000,00 61,47o
Florianó Peixoto  300.000,00 98,3%
OlgaBenario  200.000,00 37,2%
Carioca  300.000,00 55 %
Leônidas de Resende  250.000,00 117 %

GBUPO C: Quota Percen-
CrS tagem

Leônidas de Resende  200.000,00 146,2%
Câmara do Distrito  200.000,00 48,87o
Visconde de Cayrú  200.000,00 80,1%
Monteiro Lobato  200. C00.00 64,77o
Gutemberg  200.000,00 48,2%
Manuel Bonfim  200.000,00 68,3%

GBUPO D: Quota Percen*
Cr$ tagem

21 de abril  150.000,00 41,8%
Espartaco  150.000,00 114,3%
Rebouças  150.000,00 69 %
Zélia Magalhães  150.000,00 100,17o
Angelina Gonçalves  120.000,00 60,17o
Vinagre  100.000,00 71,8%
Raymundo Cela  100.000,00 29,4%
Angelim  100.000,00 .100,1%

GBUPO E Quota Percen*
Cr$ tagem

Gonçalves LSdo .-r  90.000,00 67,8%
Setembrinos  90.000,00 116,6%
Publicitários  80.000,00 7,7%
Lima Barreto  50.000,00 32,3%
Gráficos  50.000,00 3,5%
Barrozo  50.000,00 4,4%

LIVROS DE OCTAVIO CRát.D£0
Os Intelectuais Progressistas

A vida e * obra •:«¦ I .«...¦¦• !' • ¦ i • ... I .:> :o. SQvte
Roswra. Eut-I.dc. d- ('.-.. t Lin» !'.••«-:<>

Canais e Lagoas
A porila d- Irrra bnuilflra. v. .:.,-. uiurau dt AUgotu.

Proble mu tociai* do :.'¦•-"•••¦*.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios A f.<rravt;-i(9o áo» tr.-f!-»
e dos nctiros fi* luta» do» rscravos A '»•.*-,¦.«,.«» armatia dos
marinheiros cio 1910. As lutas dos opctáiios, camponenra •
Uitfkciuats. O—

A VENDA EM IODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A ORGANIZARÃO SIMÕES

RUA MKXlt.o II - S03RELOIA GRUPO 203

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratantenro pela hormonlnterapia e alta fr^nCnda

espfi-iiuii da vellutf piwoee ja ii.m..ic scxuai no homem
e na mulhet Itrltabllidade. i.i.nj.a e insAma nos casos
iiuiii iiiiub Enfermagem a caigo de tócnico e profissional
diplomado
INU> .-ASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU DIC. SANTOS DIAS
ílOI.AKUi: Diáriunn>*ite, das 14 a» 16 horaa.
lll A SAO JOSÉ, 5U - «* ANUAK —

CONJUNTO, MU - rui,.: HUlidQ
—

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias.
Iiisóniu. Irnt abi lidade Ner-
vusismo. Sentimentos de tn-

fertoridade e tnseguiunçu. Idéias de frucusíu. Esyutamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Suviety
foi the Psyvliviuyt-
cal Sludy oi Social
Issues" — U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
13." ANUAK - TEL.: 5_-3046

RUA ÁLVARO ALVIM, 31 -

9 ft. 12 e II fts 19. Ulàrlameut»

con APENAS

150
Cruzeiros'

ÓTICA" CONTINENTAL 5
Senador Dantas, II8-C

CONSIGA
0 SEU AUMENTO

Comprando por menos Am»»-
ly. BlusOes de írezela xadrei
Cr* 150,00, 180,00 • 200,00.
BlusOes Bember a Cr» 80,00 *
uma grande variedade à sua
escolha. Rua da Alfândega,
318 -1» andar • Rua 20 de
Abril, 7- loja. Preços aspe-

Usi» m aamadadana.

_-^^7^^^__________Z_________________é^^l\ mÊ V99
1:/..>1 fuir. ^JlMLlIWmm^^lm M ¦ k ^1

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua AlTarc
Alvlm, !Í4 - 4." andar, grupo 402 - tel. 52-429k

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 16.»,sala 1.502 - telefone: 421133.
DR. CALHKIROS BONFIM - Causas trabalhista» - Bue

Sao José, 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY - FRA NORMANDE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistasCíveis í- Criminais - Direito de Família - Inventário.Rua da Quitanda 30. 8. andar, sala 812, Edil. Santo Ângelo.Telefone: 22*5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.
DR. GMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais -

Avenida Erasmo Braga, 265, 8' andar, Grupo iOZ — Tel»
fcwes 22-2534

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

TERRENOS -15 x 35 Cr$ 112,00 MENSAIS
Central do Brasil 30 Minutos do Centro

Lotes demarcados, ruas abertas, posse imediata, fartura é»
comércio, trem e ônibus diretos ft cidade

Rua da Quitanda 163 — Sala. 502

•OFERTA SENSACIONAL OI
J E W E L

Roupas sob medida — Costume ca tropical 'Aurora* 
por

Cr$ 3.200,00 — Camisa aob medida, em finíssimo tricolin* pra-
encolhido, por Cr$ 260,00 — Avenida 13 de Maio, 23. •>' «ndar
sala 427 - (Edifício Darke) - Telefone: 32-6583.

D& HEITOR ROCHA FARIA - Jaasas *ivels oo;.erciais — Direito de familia - Inventário. Rua do Ouvidor,169 s/917 - TeLs 43-6475. - Horário: de U as 12 . de 16-3*às l«S,30 lioras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas •

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31- 3» - s/302 - tel.; 52-3315,
DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - Cu

nica geral — Av. Nilo Peçanha, 156 — 10» — s/1.008 -
Diariamente da* Li aa 14 aoraa,

DR. AJLFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homec
patia. Segundas, quartas . sextas-feiras, Ja. 16 às -- hu
ras. TeU: Consultório: 3-375» a rea.1 ÜV-5098. Bua Seta d'
«Setembro. 219 — l» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas s si
bados. S6 atende com hora marcada. Rua Álvaro Alv__-
*1 — ** andar, sala 302 —¦ tel.: 52-3315.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica reral — W»t
nõstico a Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Diàrlamee
te dos 9 às 17 horas, menos aa quintas-feiras. Travessa M»—' inalava, m - _-___ -»_-,t-_. - a /^^u. -. «n^ Um

n
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promovendo tuetúlva* ft*-

. tas.
i

* FEIJOADA
• NO ASTÓRIA

Do programa de promo-
ç3__ do Departamento Social
do Astôrla consta, para hoje,
a suculenta f.-i|o.ida ofereci-
3.1- nos assocladOR t convida*
iJoi. do clube.

$ BAILE
NO VITORIA

Excelente orquestra anima-
rà ó baile que hoje será oíe-
ufcíilo no corpo de associauos
e convidados do Vitória.

fr GRANDE FESTA
NO PILARES F.C.

Em grande (esta que será
realizada no dia 15 próximo
o Pilares F. C. entregará a
coroa de Hainlm da Prima-
veravera à jovem que se sa-
grou soberana em concurso
intensamente disputado du-
rante alguns meses.

Nessa mesma oportunlda-
de serão empossados os no-
vos dirigentes dc prestigio-

. so ciub<, do Largo dos Pilares,
seguindo-se animada boite-
-show.
<-V-_-WW\/V«l«_'

GRftMIO
PARANHOS

Com ¦ spuraçto final que
i&tS fraii.M-i.1 amanha, fira-
«mo» conhecendo a Rainha
tia Primavera do Ciímlo Pt*
ranh.it, tlmpciUca afsoclaclo
do stiMrblo (te Rame«.

ir JANTAR
DANÇANTE NO
VILA ISABEL

Um «janlar-dan<anle» ca-
prichado aguartla hoJ« os ai-
•ociados da A. Vila Isabel. C
mali um serviço que o Depar-
tamento Soda.' do grande clu*
be do bairro dc Noel pres-
ta aoi seus aasodados.

BATUCADA NO
BEIJA FLOR

Samba é como c-achaça: st,
4 boa quando ê da pnra. K
para on que gostam de nun-
ba legitimo nãa vamos Indicar
o caminho: tomem um irem
« rito até Nllópote, onde o
Beija Flor realitari.. hoje a
noite, um grande ensaio do
batucada, preparando-s(. para
o carnaval que se «aproxima
Impaclentemcnte.

+ «FEIJÃO, SAMBA
E ALEGRIA»

O veterano José de Pau-
la, presidente da Escola de
Samba Unidos de Bento RI*
beiro,, mais uma vez acertou
em cheio: será um sucesso a
sua .estanca de hoje, o super-
•comentado «Feijáo, samba e
alegria».

A reunlBo. que por si mes-
ma já representa autêntica
atraçüo neste íim de semana,
_erá ainda mais valoriZaub
^ela presença dc Hermes Ro-
drigues, «o diplomata do
samba», diretoria da CESB,
do cantor Jamelão, bem como
de sambistas e compositores
da Portela, Aprendizes do
Lucas, Império Serrano, Es-
tação Primeira, Paz e Amor
e outras Escolas de Samba.

Participaremos das trôs bô-
cas: do feijão, do samba e
da alegria.

+ RAINHA
DO CARNAVAL
DO GR#_tt!0
4 DK NOVEMBRO
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<
Maia àmà vllôtla pctle ter

creditada a Asttojlldo Alves,
eom o lançamento, hoie, do
Concurso da Rainha do Car-
naval do Orlmlo 4 de No-
vembro. entidade que dirige
com entusiasmo. O Crimío
4 de Novembro t constituído
por funcionários da A.G.R..
na Vila de Sao Lázaro, no
Caju. Como vemos, a moça-
da do 4 de Novembro nSo
dorme no ponto: para iles o
carnaval /í é um fato con-
siimado. Estão certosl No
cllchí. Aitrojlldo Alves e
Doralice Alves, qtie muito
estáo fazendo pela entidade
novembrina.

+ MANHÃ
DANÇANÍÉ DOS
TIJUCANOS
Os associados do Tijuca

começarão o dia de hoje com
muita música e alegria, com
a «matinal dançante» que o
Departamento Social do clu-
be oferece aos bailarinos do
bairro.

«nmtfa* e t» IO -* Ji*** .V*l*""
,):,_»._ Vt-hmt tm 3 ml.
miia*., 21 ÊtÈrnia» t> «^o. «/
.•.._ yimtm iA«*w_l_»i «wm
5 mmíiifl* * "^ «f#a«*)«, «•
I.Nílíüa Rtfti iM^siwi <»«• 3
mlnuiiM, 37 Kguwl*» o Aí 10
?* llrian \VUHit«««m «Au*u.-
fmt tem t «rtWH*».- 3» ¦*<t»*,
<»«*• 0 1 IA * Al«w«*tr« P»-
f^-n\ lRmn*'<la» «mi t mi-
tom # 31 RRjpm-ln».

o smA < _nm
MEMN3I-II.NIS, 1 «M»» -

A «wtfaHami Pawn Fn-
ter ê a «impe* onmpfca «io»
1«0 mflroR dp nai*ol«. baien-
da o rwm*** m«n°l^l *m 1 mi-

_ * i «M.tind«*«. t» amerkfr te-
tordo prrlemla 4 J*m cmn-

rlrima 
fyirraln^ Crflpp, com

minuto. 3 «fundoi • VM.

o i.t-r%

. MKI.rW»rilNK. 1 (FPI -
cis^llirsçVi das lii.il» tle

lula;
|'í;o nulo - 1' lufiar Mu*-

(Afa I>»«l»t«nll ITiiiqula», _T
Mnbamad Va«uW uri»), 3*
Mlc.mll Cba».ov (Unfío Sovlfr
lleai.

V*i* pluma -• 1» lugar Show
S»*3ltara IJapüoi. 2' Jo«ph
Ncwls (BêlRlcai, 3* Enltki
Penlllla «Fimámilal.

Peto wmlmédlo — 1* lugar
Mllsiio Ikrrla tJapüo). 2*
Isslm ífcuglln ÍTurgula). .V
Vali am: Balavadze (UnlSo So-
vWtlcè).
0 TRAMPOLIM

ME1.BOURNB.
Clossülcaçúo da

-|»:-..-._.¦*' t*m m :*-.-¦¦
ti MplM * Sio -f itptto-
M tl?ttu-# «llungfiiii t«»in i
mmu tt* £t «ngi>n'lo» e M lH
5- I5.tlh t**.lii_ft. lAu-it*lh«
t*m t «InoitM» f oNjuinlf»» r
8'ia, 6' mm\* Vtml\x4lw
,\- «r.-.ii-íi .«.;!« 3 mlnuUM, 3*
..:-.«- «|«-_ I 1/10 7' M***l>
líirA ttt. ií«nhR» mm 1 mlíiu
ir*. íl mfuwM _ i io. «* R*t
M*rk«n iKran«Ri com 2 mwu
: ¦» 37 MÉuMpa » S'!0- W
19S3 o titulo oílmpko f«»l c»n
qu fiailo peta liníandeia Ujrl
v| Salmo.

* i.om Mt.rnrn

MKI.I»líRNR. 1 CPI*) -
CliiMilIraçâo da final d-
ptmn dtx 1009 if«-..-.» em
«canoe Kyak» de um liijjar
1* lugar Cen Frwli1l«*wm
(Saida)i com 4 mlnuo». I2à««*»;

um**ê» r õ.m*m fi-*»

- • «i.> •» -iiMtolHl ia
« íii._ Ju M«*'*-»* tlRfRtt. -
hn. «*»**•• o» iti-RíM-Ae. «•>
íi.v._«* • fritai* ttttofOt-».'-

,»-.<¦.»»•» ..tinat.

O i»m*m* |««_l *» «ortoaio
«_*. «.«RM ^'w* * • MliRlRMl

neiiiií "A" - %»s* alfiíRR*
t,»*.**.. t r : »•»¦_-««»*. I. •
!*¦_* ¦*. .-;t».rf f

.-í-ül: ^0' ~ »ti.»,t«M |
» |M «-.«« t. *!«!.><-«*<«.

tw» • vww ^^to*l ™ ^^

DUELO DE GIGANTES
^*wit»r«íffífiÊ*:XlaTRí:
«_*# «.r«-ft»i «#M«A.f *«_ #'«»"->« «««"fw «•""*"• o #í|t-»* iimáÉiiaiiã »
Af..í« rfe /#-f ?« »*H i rw^l rotar-lfiWéto «to tmt«*,li*, «• -.rillB WM* - ©?•***•> <*f«»^

Reiniciará Suas Atividades
A Lisa Amadorista de H. Cursei
Fnln h iiusm roporlnsem o «r. Jorgo 8alom8o ^^ÀiITtuJ

h ¦ • o r*rtam», raia m»*m
Kadoõal) **r «tt* «n* Rt |tK«if««.

« -m«!-%-i_» 4a
«a o tatttu*»

Nnitflflr em atenção 
"à 

nota que |iubllcamo8 «jj ^j 
-£«* Jj*

tim !#««?«» » f»«i» 1«» !<«•• » »H* R» VIM f & Wlim «k mwo i»**l Ir ei«*.R laWar
rttumii tm* *• «iiiw»4#a ** »$« im*. u, i», *•
Ut* Ana^niHA *» ll*M*^t« Ow«fl. ü«M» i«'l«.
.iuiS'1. I*.««« p.f».yi»4»* #*** ^^n,
M^õrUfta J«»nR# _.fc_wi«i Ui** *£*%&#;¦»
sr «<•»• 11a* Imímiw-u «Ia m*x
Wfenaio «n t*H.<w»r a l>m

<w ««** ati*H**« a .walis, Arti-
lãtou-aoR a AítfRHWa nn**
Htnl-w-fii» t*m o HhH-iiIit
4, «mi vi», ir. K#l*m A««in-
HIa, **m iral-lh-nil-» n*"»« «««•

*f«undo» o 8/10, 2» Irot Pl»
aniTV (União RovU.llcal ?«m

4 i 'üíl! • IS -«¦•¦.;:-.'! e 3/10.
3» l_n|im K»« <Hun*rrla» rom
4 mlnuio». 46 segumlo» o 2/10.

* TIRO

MK1.ROURME. 1 (FPI —
Ctóssltlcnçfto da final Je

prova de llro ao pombo: 1*
Oalllano Rosulni IIiAUa» com
1Ó5 ponto» no llmlic mAxim"
de 200 ponlrt 2» Adam Sm. Ir
zyntãtl ipolftnla) com 190, 3'
Alessandra Clcerl IIiAUa» com
188. rt' Niltolal Mobullcvsk1
i Unlfto Soviéllca) com \SS, 4*
Turl Nlkandrov (UnlSo So-
vlétlcn) com 188 e 0* Frnnl'-
«sek Caork (Tchecoslováquia'

m Usa «_ml« ¦«»_»

1 (FP)—
í I n a 1 Uc com 187 pontos.

TIC-TACéotal!

___i%í___r \làmmS****S**Ji/iÍS:- 3'L.I ;' .-."..

I:-,-- -. QM

O I?nmo Despurtlvn
Honório (lur^cl

Aceita Jogos
A «5tr<%ao U"«.!i1m «lo Unüo

i~ -j¦-:!!•..-. II. U«rr,*l, mia eo-
manlcanrta a«« il»»*« amado-
risw* «li«a Cafíial «i«e ««
*.|UltK_i il«- Jsivrii!*. a .«IraniM
o miwiUirwi «*Ho em «mal-
rde» «Io aceitar t-nnrlle- imi*
idgoi no campo Ro adversArlo.

O» lnl*ret»»ilo»« dovi-i^o en-
...ir tm ffUMll* nara a l!t»
Crarnl nOmcro 1.0SI.

CA'i?PEONATO
INFANTO JUVENIL
Tendo cemo objetivo Inccnti-

var i: |»rtirnda do Ifonórlo Cur-
-cl, o _>iMr.anicnio Kpp:n-lvo
Jo Ouro Verda F C. estA imvl-
'nnclo «iforçoa para a realiza-
;fto de um cnmpr .nato inían-
:o-Jnvenll e pnrn innto, vem por
.usso Intermédio, solicitar a co-
abovaç&o dos seus-colrmacs, E.

C. Centoní-rio, U. D. Honório
3urgc), Filhos iV.' São Jorge, VI-
.n F. O., Florc-sn iH. Ourgcl»,
Sfto Jrrge (K. Buenos Alresi,
i"nclonnl e Milionários, que de-
vcrào procurar na Sede do cluóe
os srs. Armando Matos ou Co-
(iemiro Cii.iiciro ucs -j ús ^2 U.>-
i..3, cr.dc;cso: Hun PaT.ra.a, 431
- Honórlq uingcl.

VOLiA A CA1V1P0
0 íb Dii NOviü^tiO

V ^____P ^_____F ^i^S ^3_fc ^V h__ ^____-_A. I

'*•** " *?^^H jC^wA -***¦¦' 'rn* '/_J&______L ___¦

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRAÜKNttii,, Si

NÂO RECEIA
PERDER A DÍVÈNClBlLroADE

O in/a»i(o-i«uenfI Ifolo) do Benttdor Camard «ríi»
cumprindo umtt trajetória das mnls brilhante», mantendo-
sc invicto hd vdrios jogo*. O famoso conjunto esld em
plena forma e lança um.desafio, pifa* no»*as colunas, a
qualquer grêmio de igual categoria vara a disputa de pe-
lc)a amistosa. *

FtJTEfeOT- DE SALÃO
üoiisliliiiu «m nitcesso abtiohtlo a festa dos campeões do

Torn-Ao de Vuliovl de Btilüo. oraanUado pslo O. S. IS. Rocha
Miranda, ,io sdludo ü.. iVwwo-ocasião joram entregues os
¦»..••£..:__•« «os t-encerfores, cabendo -co Sele Bandeiras Icampcdo)
incdalhtta de praia e um trofúi. A festa foi encerrada com
um grande baile. Na foto, o quadro campeão.

OLIMPÍADAS INTERNAS
DA A. A. MOINHO INGLÊS

Dc3de qué íol ompossnda,- a A equipe aquática dò séglin.
diretoria atual da A.A.M.l. dó pavimento licou eni últi-
vem procurando por todos.os mo lugar, totalizando 27 pdtt-

-

iiitjou ao s3u aicanç., mcunti-

O 15 üo Novumbrn, iiúvol
!«._,! einiiii-un da Lluiulo Unlvcrsl-
uitm, vuiin u uálnin) Há üuuo
uu Ilüii. |iaiu uiiiiini.il- b 13. (.'.
útíBüíiiláfia üu nlin uu Funda-,
mio. ua liuii.liis di: Iti.-iio estilo

var a prática de esporte er. "i segundo.
tos referentes a 3 téfdelràl e

tro ou stus -associndós, a '\)nt
de outras atividades b.müé
p.cônlo com o objetivo da agre-
inintâo.

Sábado último, dando ptos-'"iiinil.tiis em tnllisr t-iines-ivo seguimcnto üs realizaçuos 
"èjs"

iriiinlu. Us 1-ulnua luniiarãu pol.tjvnS de 1039, a dil'_|óriat
••um Hadüi Jau e Juei; iií'iio, .„ cu departamento eepé-
ulço * Ami «Caiteh Üilafido, lmm 

léVoU á efeito a pri- Peito
g 1 Cm um, l.<eo o ritoie

LiVrô

^J_<-*^_w__rv_n__>'i__--i__^_/%__-\/\/\A^

TU3.ll, - TIIRFE - TURFE - TURFE -TURFE ?_TORFE ~.3MI,51 3IMI
COMENTANDO AS CARREIRAS

Vattó8 Iniciar nossas impressões sôbre a ãomingueiru
selecionando, ha primeira carreira, Auréòla, Bong Lai e Lélia.
Para a poma indicaremos a pilotada do M. tíüiia, que esto
(jailhànâo tudo. Dupla H dom, Üòng Lai.

_9 B"l

ilill Passeará em 4.800 Metros
O IlIpCulromo da G&vea téiil como

mui lilriit-Ãti prliiclnul, no procrn-
nm ilo Imjc, o Ornndo rrônilà
Joelicy Cluh do Itlo du Junolro, ha
dlalAiiul» do 4.000 metros, a pro-
va mais longa do nosso calcndá-

rio turflatlco. Aüll, mctttdr t>are*
lliílrn om atiinvão no» pistas bra-
sllelrns, nela teríl uma oportunlda-
d6 iln (ini- mnls mn passeio, dé¦vez i|iio Caniiletiii o Cedro, restun-
ti., i-ompetldorps, nflo tfim de mo-
«lii nlpriim nunlldades que possart
ameaçar o pupilo dè maitOõl Bran-

PROGIIAJIA K MONTAMAS

1» PAUI-0 — AS 1Í.60 SOftAS --
1.600 METltOS — Cri 76.91)0,00.

*_»]
1—1 AURÈOLA, M. èllvà .

6 ue, H. Filho

<P. FULIGEM, A. Cnrdoso .
8 BANZAI, J. Tlnoco ....
« BAFOHADA, A. liollno

3—3 LELIA, A. Portllho ......

3^3 INHANGÁ', V. Ahdrade .
4 CAMERnUCIlA, O. M»«-
cedo

•í^5 BONG LAI. D. P. Silva ..
6 IORAMA, A. Rlbaa ......

*? TAREO — A_ 14.15 tlORASa.itoo srETiios -«- bn 08.o_o.oo.
Ks.

1—1 CRIS CRAFT, M. Tenrl-
que  63

2—2 ROCHEDO, J. Tln6co .... 85

S—3 CIRCO, A. Portllho  55

St PAIll-O — AS 16,85 HORAS --
1.Z00 itl-ÍBO» — OU OS.000,00,

Ka.
1—1 fiM CAL_A8, A. Mftrool . 66
ãZã BARRIEnt). D. P. Silva . Bfl

3 APA8SIONÁTA, BolihO . .^_6fl
í-4 MA-UTiMA, O. Ullôa .... 88™ 

tíANZÒNETA, M. HenH-
que  8«

tPè TROVA. M. Silva  gg7 WiORBNCA, D. Moreno .. 68

55 3 1TAPAGE', M. Henrique 55
3^3 WlNEtHoU, Madftlofia 554 JURAMENTO, Bollnõ .... 55
HMÍ SMÀn'11, R. í'llhO 55

d 1-UBii.osA, v. Andrado 551 BONS01R, 3. Tliiôdo .,., 51

51
55
55

M__

(BisttlNÕ)
-1 BLASlB'

1.900 MD
AS 10.0» ttOttAS —
— Cri «5.000,00 —

Ks.
O, P. Silva .... 86

3 8ÕÜ6A_«Btt, A, a. Silva 86

4—B CAttAVAN, N. O. Perel-
ra ;.. §5

9 U1.0, M. SHVa B5
« FANFARRÃO, A. O. Silva 55

g» PABEO — AS 11,05 HORAS —
1.800 METROS — Crf «5.000,00 —
(BETTING).

1»»1 QUU.tVUtVÈ, O. Ullôa ... 60
ô-_ A8Tftô,.M. Lima .....

8 CA-URAO, d. Almeida
ÍM4 BÔM Í.IA, 1_ Môfélfà .. 84

6 KING SPORT, NSo corre 52

a--a tíogsEVN. O. Pereira
4 AMIGO M. SllVâ

B6
86

•'—. INHAMUNS, O. UHOa ...
S SILURIAN, M. Silva •«.'

55
88

üt- PAREÔ — _GRANDJ"._F_&mo «.TOCKEY c_tm DQ. «JO DK
.-AN1..TU.» _ AS 14.40 HORAS —
«.000 METROS — Cr» SOO.000,00.

Ka.
1 ADIL, L. fc. GohíalVM .. 523 CANALETTO, D. P. lilva 60
* CKDRO, O. UHOa  ••

8—15 f AFÜL, Õ, Seira ........ ttô
ARGUMENTO, G. Almel-
da §6
GABLE, A. Marcai ...... 56

8 CIMBRONASSO, Lima .
9 LAMENTO, A. Cardoso

10 ENGANO, A. Bollno ..

56
56
52

1. PAREÔ — AS 16.Í5 HORAS -
1.000 S&TRÒS 

"""

4-6 Q, BORBA, J. Tíhôco
« QUIBORI, M. Sllva ....

UNÍÃ0 procura
REABíUiAit-ÜÜ

Eis ns provas disputadas •'
os respectivos vencedores)
Costas — 1' Delcio

 2» João LUI*
3' Bruno
1- Cunha
2' Órnço
3' Bruno
1' Délcid
2' Bruno
á* AlrheídA

1- — CUrtha
2' - J. LUlz

tírftçn • Côlió 3' - BriMto
íioihdenfeliler - JUnlolf.

Bilütian já cotfeu em íü.Wia melhor, razoavelmente.
Inhamuus ainda nao confirmou em carreira seus bons priva-
dos, Cris üraft é o retrospecto, favorito da cátedra, bioare-
mos com Inllámúnè, que deve pagar bem. Dupla com Cris
Ürajt, deixando HiHriãn tiòmo bom azar para uma dòbradi-
nha . _

No «*k páreo, Grande Prêmio Jóquei Ctúbe do Rio de Ja-
neiro, AdÜ é uma autêntica "carne assada". Poule de 10. Du-
pia com Canaleto, outra poule que devolve o capital. Cedro só
pode chegar terceiro.

Loutinhà vem correndo bem » t Ugèiríêtimd. Sm 1,000
metrôs Vão custar o alcançá-la. Urge, a favorita do páreo, te-
va ainda o M. Silva. Ürulée é também séria competidora, Prefe-
-ímos a ordem Lourinhà-ihga-Brulêt,

meira pane da Olimpíada In-
terna.

Na piscina do Tijuca T.C., BéVtóâttiémd -—
íoram realizadas a»; provas - CniO • Dókio.
natatórias que vieram concroti-

Depois dn derrota üofiida dl- zvr o sonho de seu idealizad.or,
anto do Banta iiitn, por í x i, o diretor de esportes. Maurí-
quando perdeu sua inveiicllilli- ci0 Machado,
dade, o Unlüo Desportivo du Uo- Ag 4 pfovaâ principais Uve.
nórin Uui-koI volta u i-.íimpo hoje rftm ^g gíaílfle acolhida en-
a tarde a tini de entrontar a3ê0ciados ftlMlensfi* e
âfrof°„^& tT 

^ 
íoram pres.nciaclas pôr uma

A dlio«ao téeiucíi du União grande assistência. ........ ,
.:unvi)ea os beiíuiiites amudoins: o prlmeifo paVhnéntô, cora-^BU-ifJO. de Leoüoro,
_-lltc.fi, .Iiícá, Divino, Antimlniio, ^ eailjpe pádéfosa, conse- g* ."» Cí,,sâ Popuiar
lermus, SaliarA., Dieu, Peixoto, . . i-yntl(at. «OietiVa é indi- Quãdálupe), cómúrii0ãn_O_i <|«é O

(João, Beuflto, Sal.ii.lno, fauli- &*_»Wirt ar MieW« ™ 
desportista Carlos Éérgiô, "M-

BUA Alfredo, Moinho o todos OT^WàáSt2tó£ ^«0";* 6 liOSSo represéRto--
us aspirantes Inscritos para as cetlOr da natação, totaiua»uo ™......- .. úóAÉia 

g^ fétílè.50 pontos nas provas de-50 fe?*™if r irS»tó -íM
iilétros livres, péitó, éõstâs e «**»'--» tJ&J^JSPS
âindá ô r.V._a__eíito ãkãOih. * .»«* 19< <íuat-ra 13i *** 3'
eorrespóiidârités a 4 primeiros Punaàça-»-
lugares.

O terceiro pâVlrriétttd iiiertos
dois poderoso cõiiseguíu & 2* Cólò-

Cas~ cãoâo péífâzéndô 3 séguiidos
e um terceiro, num total de
33 pontos.

REPRESENTANTE
ÍU DEODORO

4 firií dê atender hif-lhôí d íl».
ticiário dos clubes s.tliadós lios

PURlte-
(Btilfío

ia.30 horas, na sede.

FEDERAÇÃO
CAJUENSE

Ca-O certame da Federação
juense apresentará lioje
bons jogo.", no campo dò
telo. O Vusuo enfrsntarS, o Bíin-
gU, enquanto o- América dará
combate ao Flamengo,

ATENÇÃO
EVAR1SÍ0 UA SILVA

-.

SEM COMPROMISSOS
A A. A, Dlogo de Brito aceita

jogos, n&o póssilindo campo. Eli-
tendlnientos com Néy pelo télé-
lone 30-91-18.

O sr. Evarlsto da Sllva, dp lí-
beraade do Leblon, deverá ód.
munlcar-se com o nosso compi.
nheiro K. Timbeiro, araanhi,
M* 17.ÍÔ às 18 hóràí. Pétó t»
Uton* 2.-30-70 ou 22-85-11, •

. um d* tratar dé assunto ió !*•
v«ni t.à»_éoíi._aô con- mui- téi.4éáa áoj tíuht* n«di*<to» Av

A ¦_.!_!_. __._._¦__. __ hnnnfl«j'_«Á ****.' miè* _.. - . ....

ELZA PENEDO
NA LIDERANÇA

lã animação o concurso para radÃ*
o da Mim dtó ». g, ifíl^ W-«*i

ÍAREO DE AMAOORES — AB
11,«0 MOÍtAS — t.400 METROS -t
(Ateia) — Cf| «0.000,00. n_.
1—1 DIVINO, C. Padllha .... 74

_^Fol<Fôiftb, Ê. Menezes  73
3 OGRE, R. Gomes  66

3—4 DEMOLIDOR, N. P. Filho 69
5 PORFIADOR, J. C. G.

Mota 69

Cr» TO.000,00 a» | 4_£ êíCÒ 6É LAÒRB, Ò. No-
(BETTING). ,.„„

1-4 SINISTRO, O. Ullfia ..

Boa carreira a 6' do programa, um tiro de 1.800 metros
pára éguas de k anos, Trova, Em Caldas e Marítima são os
melhores nomes. Nossa preferência recai em Em Caldas, qüe
têm boas perfõmancès em <_t8t_.-_c.aa curtoa. Dupla com Ma-
Htfeiá, Trova no Ptacê.

65 _ T CHANCHAO, Orcynoly
WWWWCv...

*» PAREÔ _ AS 1K.0S HOttAS —
* 000 METROS — Cr» 70.000,00.

K«.'-—1 URGA. M. Silva  *¦*>
3 ARANCINA, D. P. Sllva . 55

*--3 I-OURINHA. A. G. Sllva . 55
. < 'ASIONE, O. UHOa  B5
¦»—» BRULSB, B. liflCMM ..•• ¦•

NOSSAS INDICAÇÕES
Atfi_ÊÕt,A — BONG LAI — LÉLIA

INHAMUNS — CRIS CRAFT — SILURIAN
ADIL — CANALETTO — CEDRO
LOURINHA — URGA — BRULÊE
EM CALDAS — MARÍTIMA — TROVA
BLASÉ — IJOSSÊ — TAFUL
SMART - SINISTRO - VVINETHOU
Q. BORBA — BOM DIA — QUINTILIUS
ACUMULADA: AURÉOLA, ADIL E SMART

REPRESENTANTES
elelço
uos, de São CrlstÓvô.

.._ Atê 6 IhomettW ttêí Unha* J»-~" Veiii dísi-utãiri á éorüá, séfiáò _í_._-%_____é_»
O Sete de Setembro do Leblon, J»lc«Wl«6 jwuittdb « « flOANGU E DEODORO

também som campo, aoeita oon. ^'^ mm S;« ^ Carí^jn os nossos representa*.»*. *»|
v1U:b para iogofi. Negociações M?^(| 4050) é Sí. ^ éueil-M*. JBsporté independente» _õ_ if-l
com Almeida Neto, tólefónè
26-88.8, das 13, às 16 horas.

thiíis, .925.

EM CORDOVIL
0 0ÜR0 VERDE

A visita do OUró Vérdé F, c,

Também a è* eafreira ser d disputada em t,»oò «metrôs,
o 4Ut) Hos Uva ã 'cóiòêci/r em prifhêWõ plânô òs ligeiros Blasé,
Ijósté ê faful. Preferidos Blasé, dupla com Ijossé. faful

68 pode ganhar tem surpresa, bem oomo Qvm.bror.asao.
66

*
•» -. ,.. .

O penúltimo páreo ttd a Sinistro nova oportunidade para
desencabular, MOS desta feita a coisa é mais difícil poi* o ii-
geitisiimo àmátt está no páreo.e sâõ apenas l.ôoo metros.
Êle será, aliás, nosso indicado, Sinistro para a dupla. 0 in*-
lhor oãor é WUuthou, *m largar junto * limpa.

jà o clube Filhos de B&0 Jorge
possui campo próprio e aceita
jogos com sul* equipes de ama: £^^0=

dé Hotiôriotíiirgél.
dôfes, áspiràntós é juvenis.. Bti*
ücridcmèntos cóm Manoel Ménè-

amanhã, no
éstft. sendo

búrbios ae tíangú, sr. Meíiy *•¦•
"}Ín»,-«-t>eodOr(i, Cario» Béglo,

estáõ ôõnvldádoa á ooiriíftíééír,
-'â—«oêêK redáôâd amanha, élitfe
•ifjSÓelS horas, a fim dé ** éíH-

tender óom 6 responsAvel 0OÍJ
está eésâõ.

CONVitB
AÕ JtJVENf tJDB
Çp»*#_m(i_ 6 íéprèaeí-tá*!».

dó" Juventude de Ipái-éfliáj^»;

aguardada õórü V1V6 liitérêss*
peloâ àliòlónâáóá léõpdiáifiéhséií.

zes, tèléíorie 43-23-3G, ramal 15f ^éfeãa Süâ píiméirâ «IS»*..* Cáf*
das 9 às 17 horas ou com Üéi- dóvu, õ 6àiril>eàó d« tôfijnW.
sott Assunção, télerone Marechal KUAvgMW f ^«^ «^^"^ ^f^^

A éartiVàn* dó ôm V»t_« a réípontóv* por esta **¦<*»<•
será das mal» numoroDfl*. tehdo-«r«unto- do intere.BO do telcold»
c-rrio cbefe o de»por.)« IH*- da Zou*, «ul, po_ volta da_ 17.»
manttno Bifttó», "'". " »_**¦_.'. .

Hermes 305. das 19 às 2a Uorafi.

mmm s&u miwm.

*

ÍPara 
mcerrur nossas indicações, pois o páreo posterior

è de amadores e não há santo que mlvinhc seu vencedor, indi !
| caremos Quincas Borba, dupla com Bom Dia, Quiu.i.ius paru j-~n~-j GotmlBtur.«ínaEí-ider.

Comprando óhde ihévéiideni
melhor. Calou caqui Nova Amé-
rica, CrS 250,00, c-aleu Nilord,
Crj 300,00, calçu Tropical l.ri-
llmnte Cr,? 220,00, calca dc
cambraia Cr$ 350,00, calc.i Al-
...ne Cr." 250,00, mlcu de puro
llnlin CrS -150.1)0. Kua du Alf_.il-
dega, ..13-li andar e Rua 20
de Abril, 7-loia. Preços espe-
<al» para revendedores.

JUVENTUDE X-BRASILEIRIPWO
Oclic7tô 

focaliza o quadro do Juventude ãe Ipanema que e»
tara esta tarde em ação, frente o S. C. Brasileinnho, da

p-.-ora do Carmo. O grêmWdk^Ocdso Gonçalves esta em for-
ma'e deverá fazer frente aos'comandados ãe Carioca.

ILEGÍVEL
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MADUREIRA

BOXHITESSO

|M* »••*'•:• «- • i»i ¦« *• »«ii.
to 4m »•«.«»*-»* »*«i<«* Jjw».
•feSt* I Bfttt**** »(•# iHMrl
4M»o<<-' *« «'aaMllill» 0«l»
«to». *• 'i--i --' *- •.*"¦«'» •
g**» tona, «Mi» <t ¦¦ *»• i*i>» «to
ÍJMt A-Hemr Fenrite.
; WADVItBtttAi llf.itt**. Iti'
\*t * Sal»<«»f»»».* Fsttê*. Aftfl *
WHi; «»•»!-.. ».¦¦¦.-.•••» JM
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, ÉOHêVCEfAOt tlm minta
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M CLÁSSICO VDVU: VICE LIDERANÇA
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Altait teta a 4fleil tartla de marear Conste
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ONTBM. A UtZ
IX» RICPteTORÜSi

Eun |MPOMtjpHMHB * o*
»'.«i*.l» «fo l'j.*-.'..r...r.a... Cj
•'-"ia O 1'Ui-att..«••. Atolm a
«•v v:.-«- .5 » «Ua- a i*.r-a r.a« ¦ ,
<aaa-4*(J<|a (tf $ !<?.!-a • 2,

O» "fj<»lt" 
lotam totma-

ttada* na « •- m<- Miía-et
ÜVjMUtO Mi 7 .'-"¦,'¦: Ha*
i«»--« (coMrnt «tot IS «ti.
«•»«!<>». Mílü, am a?, c tifct»
ao* 4). no I* !«*.*.« !-,.:„
••¦'¦.! 3.* <> 1 '• a»HÍ<- «Oll 12 IM
2' irmpo.

A prlría üu- <¦•-.(> Aii;
ií»> ii *..* PrrtJftlca I..«,-v i r a
rt-txla atingiu •• cata «tot OSniSfBM.

Na prrlitTaiaar. vnetram ot
.i.p.r.»v!r*. |¦.«». ..^.jr.»! 
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OESPCOIU-SI UTOKK

B Francês Mimoun Foi a Sensação ia Maratona

Jogo Perigoso Pan
o Vasco em "Figueirínha

pws x S3o Crislóv-So reali

Kl 
hoje, nu eüUnliulto da rua

ueira de Melo uma peleja
Ki 

cujo di-si-mular sc vol-
o as aii'11'.Oi-*, dc todo o

¦úbllcro esportivo carioca.
Norma Imcnie. os Jogos os•fola clubes do bairro impe-
Ital nAo despeitam grande in*
ttrfete. Mas destu-vez as tir-
CUnitAncfas difirem. O Vas*
CO é lider do campeonato,

esta a tres rodadas do

termino. E um seu tropeço
cm «Figueirínha», um em*
pato que fosse, viria coloca-•lo ao lado do Fluminense,
bem próximo do Flamengo
Bo.afogo.

DESFiMXADO O VASCO
O Vasco, naturalmente, é

o favorito do prélio. Mas as
circunstancias que o cercam
fazem com que nao seja exa-
gerado o otimismo em Sio

CONQUISTOU A PORTUGUESA
SUA PRIMEIRA VITORIA

Bftmente na oitava rodada,
tale foi inaugurada ontem, a"Portuguesa conseguiu sua pri-'¦Mira vitória no campeonato
ao abater de goleada, e eom

Kitgoria, 
o Canto do Rio por0. No primeiro tempo, os lu-

i !
Iv|

m\\m*\w**<y- 
'^m

m\WM8&m;às.S'\< *>¦*?/

\\w%"<WÊmÉSy

m

W,"^''\ ~,&

mXWÊÈmmák^'mmw*w>wwxM.%Ms%m/' * „, ',' 4
%********* artilheiro da Portuguesa

sos venciam por 1x0. Jaime
foi o artilheiro, marcando aos
11 minutos do primeiro tempo
e aos 11 e 24 minutos, do se-
gundo tempo.

AS EQUIPES
PORTUGUESA — Antoni-

nho; Russo e Juvaldo; Harol-
do, Jorge e Clcarino;. Guilher-
mu, Haroldo, Renato, Jaime e
Carlinhos.

CANTO DO RIO — Velu-
dinho; Paulo e Duque; Leo*
poldo, Vitor e Dodoca; Cabo

I cio. Júlio, Zequinha, Pinheiro
]0 Jairo.

Local: Campos Sales —
] Juiz: Gama de Castro — Ren-

da: Cr$ 1.684,60.

ir ENSAIA
A «PORTELA»

Falar em samba sem falar
da Porteiaé coisa impoasi-
vel. Por isso, cá estamos nós
para avisar que logo mato âs
20 horas teremos as t-abro-
chás e sambistas da azul e
branco de Madureira fazendo
«letra» no terreiro e servindo
samba legitimo, em primeiramão.

Quem é sensato nüo deve
perder mais esta exposição de
ritmo da campeonissima. Co-
mandarão o desfile de alegria
os cobras» Natalino, Batati-
nha, Nozlnho e outras figuras
de proa da hospitaleira Forte-
Ia.

Januário. Mais ainda: o
Vasco atuará bastante des-
falcado, s«.-m 4 titulares de
sua vanguarda: Sabarâ, LI-
vinho, Vuvá c Valter, o prl-meiro contundido e os demais
suspensos pelo TJD em ra-
zflo dos acon.eclmentos da
última rodada. Serão substl-
tuldos rcr-psciivami-nto porLii-rte, Ccninho, Artoíf e Ro-
berto, bons Jogadores mas
que não se comparam aos ti-
tulares das posições.

O Vasco pisará em «Figuel-
rinha» com o seguinte qua»dro: Carlos Alberto, pauli-
aho, Bcline e Coronel; Lai-r-

te e Orlando; Liertc, Cenl-
nho. Artoff, Valter e Pinga.

DISPOSTOS OS ALVOS

O quadro j.ancrisloven.-c
vem atuando dc íorma razoa*
vel no returno e tem a seu
crédito uma boa vitória só-
bre o Bangu. Contra o Vasco,
atuará com sua forca máxl*
ma: Rui; Jorge e Ivan; Be-
nedito. Osmlnib «j Déclo; Pau-
lista, Nono Paulinho, Neca e
Olivar.

Juiz: Alberto da Gama
Malcher. Preliminar, ns\k

rantes.

m aVL_afl ¦ Wm
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MUJIOVILVe. I (FPI -
O tranth Abln Mimoun Ga»nlwti a loAiaiona cum o !¦•¦*-.•
p*o At* 2 h«sra* c 25 minuio*. tto*
eublo. em 2- lugar, por Fran*
)•¦ Mihallc (lutto*lÁviai. .».)«»
2 I-..'-.i-. 'X minuiof « 33 **>
Sunitus. VciWíaj M.lialii «|„
Rwtóviai. com 2 hora», 26 mi.nutof e l\T V«Wt Kan-onen
iFinttndlai. em 3* Iurot. com2 hora». 27 minuto* ,.;;•..
guisai Chang lloon Lee «•
rilst. em 4* lugar, com 2 hon» 28 minulot.- 45 tcguiulu*.
lofhtatil K.nv.»-jii!*.., u.,,.....
cm 5* lugar, com 2 huim. a*minuto» e 19 segundo* EnrtlZ-il-.Ji-k «Tn o>:i!iiV.i«|ti..i. .*•:*
6* lugar, oom 2 hora», 29 mi*nulo» « 31 «egundos.
* FINAI. DK SALTO* paiia mu;AS

MELBOURNE, 1 (FP» —
Classificação final da pnnnleem.nina ile tal.o «Ie altura:
V lugar Mldrcd Mac Daniel(Estado» Unido») com 1 metro« 76 centímetros (novos re-«mies mundial o ollmplcoi.
Coube o 2* lugar &s atiutasMaria Pissarava (União So-viíiicai e Thclma Hopklns(Grã-Bretanha) com 1 me-tro e 67 ccntlmcntos. segui-das por Bunhild Larklng (Se*cia) com 1 metro c 67 cc-nil-

Ludmila Kllpova. universitária '
de Moscou, está brilhando nas
provas curtas de nado de costas

flDHEMDR

a

Vavâ, Livinho e Walter estão no aancho. Nün Innnrün 1

. KUTS, 0'BRiEN, 60R0IEN
E aiCHúRUS, OS MS DE MtLtJUnNE

meUM. « Jotanda Uau» 1R0.
ntítnia) com 1 meiro « «-: .**
timiiiro».

MiAI'./.AMI.**àf»
MKLUOURNE. I (FP) ~

«•í.i.íKi.ai..., final da prova«I© l»w •-,!!..!,!,, ,«,. 4 Vtífc» |(Xi
m«*in»*, para homen*. final:
1* lugar Enaikw Unido» com
39 »<-;:«»•.'!<.. c 5/10 inovo r**«.•onlv mundial e novo recor-
d«* olímpico 1, 2' Unlâo .>¦¦•..<
tira com 39 segundo* . 8/10,
3" Alemanha com «10 tegun-
dos e 3/10. 4* Itália com 4<3
t*-?gun«iia« c 4/10, 5* Poiônl*
com 4U segundos e fi/10, 6»
Grã-Bretanha com 40 icgun»
«Io» c 6/10.

4 X 400
MELBOURNE 1 (FP) -
<•..«¦ «nl.r.K.v.1*, da final de 4

veze» 400 metros dc revez.-»»
mcn.o: 1* lugar Estados Uni*
do» com 3 minutos, 4 seguu-
dos ,. 2/10, 5* Canadá com 3
minuto». 6 segundos e 2/10 3*
Grii-Urctanha com 3 minutos,
7 segundo» c 2/10, 4* Alenta-
nlui com 3 minuto», 8 segun*
«Io» c 2/10, S* CanaA com 3
minutos. 10 segundos e 2/10.

A Jamaica foi desclassifi-
cada.

* 4 X 100 FEMININA
MELBOURNE, 1 (FP) -

Classificação da final da pro-va feminina de revezamente
de 4 veros 100 metros: 1» lu*
gar AustAüa com *14 segundos
e 5/10 (novo recorde mun
dial), 2* Grã-Bretanha com 44
segundos e 7/10 3» Estados
Unidos com 44 segundos c
9/10, 4' União Sovió.ica, com
45 segundos e 6/10.

MELBOURNE,lw' ciai para a

-a-a X..

Livinho e Walter estão no gancho. Não jogarão

1 (Espe-
.. _ IMPREN-

SA POPULAR) — Ainda
não terminaram os jogos da
XVI Olimpiada. Verdadeira»
multidões ainda aoorrem aos
campos de prova, interessan-
do-se priclpalmente pelas fi*
nais de natação e box, além
das provas de ginásticas. En-
tretanto, desde já se pode dl-
zer quais íoram as grandesfiguras destas Olimpíadas.
Um autôn.lco quinteto de ou-
ro sobressaiu-se dos demais
particlpan.es. Tão cedo nâo
serão esquecidos os nomes
de Kust, da Silva, 0'Brien,
Richards e Gordlen.

OS GRANDES CAMPEÕES
Viadimir Kuts, corredor ua

URSS, venceu de maneira es-
magadora as provas de 5.000
e 10.ÜÜU metros, assinalando
em ambas as ocasiões novos
recordes olímpicos.

Ademar Ferreira da Silva,
grande atleta brasileiro, sa-
grou-st» bicompeão olímpico,
repetindo o feito de 1952 emarcou novo recorde olim-
pico.

O reverenco Bob Richards,
conhecido como o «padre voa-
dor», manteve facilmente o
titulo de campeão do salto
com vara, quo arrebatara em
Helsinki. Deu mais uma mo-
dalha da ouro aos EE.UU. O
mesmo lêz o famoso Fortune
Gordien, sagrou-se bicampsão
Olímpico, depois de dar sus-
tos nas semifinais. Também
Parry O' Brien, no arremés-

so de poso, obteve seu segun-do titulo, dando mais umamedalha do ouro ao atletismodos EEUU.
Outros grandes atletas sui-

giram em Melburne. Mas seusfeitos não podem ofuscaraqueles que repe.iram suasmagníficas proezas em umintervalo de 4 anos ou que,como Viadimir Kuts, ven-
ceram duas das melhores
provas esporte-base. Kuts,
Da Silva, Gordien, Richards

e 0'Brien, com todos os mé-
ritos merecem 0 títuio de

«melhores atletas das Olim-
piadas de 1956.

MESMO COM DEZ, 0 EflNGÜ
MANTEVE 0 EMPATE PE lxl
UBALDO E WILSON (CONTRA), OS MARCADORES * Zó-

ZMO EXPULSO DE CAMPO
Nas circunstâncias em queíoi obtido, o empate do A-

mérica com o Bangu, ontem,

Pompéla não esteve muito seguro n* tarde de ontem. O tento que sofreu poderia ter evitado te élettão pulasse mal. O chute de Ubaldo fôr* rttttito. Na foto d* C. FERREIRA o goleiro parece chamar• Ma «ue não «juena nada som tia*

no Maracanã, pelo escore dé
lxl, teve o sabor cie vitó-
r'a moral para o time de Zi-
zinho. O Bangu jogou nume-ricamente inferiorizado gran-de parte do segundo tempo,
devido à expulsão, justa, a-
lias, do médio Zózimo ao en-
trar duro no ponteiro Cana-
rio. Mesmo assim, o América
não soubu explorar conveni-
entemente a s-tuação, fazendo
o jôogo pelas extremas quan-do tudo indicava que as iníli-
trações deveriam piírtir do
miolo, onde a falta dee Zó-
zimo era uma constante
preocupação.

O jogo tecnicamente não
agradou, descambando, em
certas ocasiões, para a vio-
lência. Se o América mostrou
um pouco mais a'e coordena-
çao, o Bangu foi todo ímpeto
e vontade de não se deixar
abater.

Ubaldo abriu o escore aos
35 minutog da fase inicial,
recebendo um excelente pas-
se dee Hilton. O tento o'e em-

,pate do América, verificou-
se aos 25 minutos o'o segundo
tempo numa jogada infelií
de Wilson, mandando o cou-
ro Dará o fundo de suag pró-

prias redes. Ferreira dera um
chute descalibrado, cVesvian-
do-se a trajetória da bola
nos pés de Wilson.

As equipes formaram as-
sim:

Bangu — Ubirajara; Dé-
cio e Edelfo; Wilson, Zózi-
mo e Nilton; Calazans, Hil-.
ton, Ubaldo, Zizinho e Mário.

América — Pompéia; Ru-
bens e Edsun; Aírton, Ag-
nelo e Hélio; Canário, Alar-
con, Leônidas, Alvinho e
Ferreira.

Na arbitragem funcionou
Amilcnr Ferreira, que deixou
Cie marcar um penaite dé
Nil(..on sôbre Alarcon. A ren-
da somou CBS 122.421,60.
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Adliemar Ferreira da Silva

SEIS NOVOS JOGOS
PELO CAMPEONATO

BRASILEIRO
Mais uma etapa do Cam-

peonato Brasileiro de Fu-
tcbol, nesta sua fase de
classificação, será cumprida
hoje, estando programados
o* seguintes encontros: Ron-
dlSnla x Amazonas, em Porto
V-»lho; Amapá x Pará, em
Macapá; Rio Grande do
Norte x Ceará, em Natal;
Paraíba x Espirito Santo, tm
TpSo Pessoa; e Goiás x b's-
tado do Rio, em Goiânia.

Estréiam na rodada de ho-
|e as seleções do Amazonas,
Pará, Santa Catarina, Pa-
raná.e do Estado do Rio. As
demais representações que
estarSo em atividades vêm
dos seguintes resultados:
Rondônia, vitória sôbre o
Acre; Amapá, vitória ante o
Rio Branco; Rio Grande do
Norte, vitória sôbre o Piauí;
e Goiás, vitória ante o Mato
Grossa

\
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FLAMENGO X FLUMINENSE

VASCO X AMÉRICA

BOTAFOGO X BONSUCESSO

BANGU X CANTO DO RIO

OLARIA X PORTUGUESA

MADUREttAXfc CRISTÓVÃO

ilm


